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8 de Março é marcado por ações do 
poder legislativo, serviços de saúde 
e manifestação em Ouro Preto

pág.pág.1111

LUCAS PORFÍRIO 
Ane Souz

No dia 8 de março foi comemorado o 
Dia Internacional das Mulheres. Em Ouro 
Preto, algumas ações da Câmara Municipal, 
da Prefeitura e dos movimentos organizados 
de mulheres marcaram a data.

A Câmara realizou a inauguração da ga-
leria “Mulheres do Poder Legislativo”, para 
homenagear mulheres que no decorrer da 
história foram eleitas para representar a po-
pulação ouro-pretana como vereadoras no 
Legislativo Municipal.

A vice-prefeita de Ouro Preto e ex-verea-
dora, com mandato de 2001 a 2020, Regina 
Braga, destacou que “é uma honra muito 
grande servir ao Legislativo Municipal por 
tantos anos. Fui vereadora por 20 anos. Ja-
mais poderia deixar de agradecer o povo de 
Ouro Preto por tantos anos de confiança”.

Regina falou, ainda, da importância de 
mulheres ocuparem cargos políticos. Desde 
a sua fundação, em 1711, apenas sete mulhe-
res ocuparam o cargo de vereança na Câmara 
Municipal. Sendo elas: Eponina Ruas (1952 
/1954); Amélia Toledo (1993/2000); Maria 
José Leandro (1993/2008); Crovymara Bata-
lha (1993/ 2000 e 2005/2012); Regina Braga 
(2001 /2020); Solange Pereira (2013/2016); 
e Lilian França (2021/2024).

“Meu sonho é que tenhamos, pelo me-
nos, 50% de mulheres no legislativo. Seria 
tão bom para o povo de Ouro Preto. [...] Nós 
só vamos avançar em termos de direitos, en-
frentamento de preconceito, de machismo 
quando nós tivermos mais mulheres na polí-
tica. O mundo vai ser melhor”, afirmou.

Para a ex-vereadora Solange Pereira, é 
uma honra ter recebido a homenagem. “A 
emoção é grande e eu espero ser contagian-
te, porque é importante nós podermos con-
tribuir com o nosso mandato para melhorar 
para nós ouro-pretanos a vida no dia a dia. A 
emoção está em saber que o reconhecimento 
veio pelo trabalho que realizamos através do 
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mandato que os ouro-pretanos nos confiou”, 
declarou.  

Semana da Mulher
Do dia 07 ao dia 11 de março, a Prefeitura 

Municipal de Ouro Preto está promovendo a 
“Semana da Mulher: saúde delas”. Na Praça 
Tiradentes, estão sendo realizadas diversas 
ações de promoção e prevenção à saúde das 
mulheres. Exames  de mamografia, testes de 
IST (Infecções sexualmente transmissíveis), 
aferição de pressão, estão sendo ofertadas 
para aquelas mulheres que comparecem ao 
local. Além disso, a semana conta com dia da 
beleza, palestras e atividades físicas. 

Vilma Bittencourt foi uma das mulheres 
que se consultou. Para ela, a ação do Execu-
tivo Municipal é extremamente importante. 
“Eu acho que é algo que pode ter mais vezes 
ao longo do ano. A prevenção a gente faz, 
geralmente, uma vez ao ano. Dessa vez foi 
bem rápido, porque costumamos ficar mais 
de ano na fila”, pontuou. 

Regina Braga explicou que, para além 
das atividades da Semana da Mulher, o exe-
cutivo atua com a promoção de outras po-
líticas públicas: "tenho me atentado muito 
para a saúde da mulher. Hoje, por exemplo, a 
gente tá com o caminhão na Praça realizan-
do exames. [...] Também, me preocupo com 
a questão da violência contra as mulheres. A 
Delegacia da Mulher é uma conquista mui-
to grande e, em breve, teremos uma casa 
própria, privativa, com mais conforto para 
as nossas mulheres. Uma iniciativa muito 
importante de combate a violência. Uma 
novidade, teremos um abrigo de mulheres 
vítimas da violência, em breve estarei con-
tando, principalmente, para as mulheres de 
Ouro Preto. 

Maria das Minas em luta pela Vida
A Associação dos Docentes da Univer-

sidade Federal de Ouro Preto (ADUFOP), 
junto a outros sindicatos, coletivos, partidos 
e mulheres da Região dos Inconfidentes, 
realizou a caminhada “Marias das Minas em 
Luta Pela Vida”. A manifestação teve início 

na Praça Tiradentes, passou pela Superin-
tendência de Ensino, Fórum de Ouro Preto 
e finalizou em frente a Prefeitura da Cidade.

De acordo com Débora da Costa Quei-
roz, presidenta da União Brasileira de Mu-
lheres (UBM) e do Conselho Municipal de 
Direitos das Mulheres, o ato tem como prin-
cipais pautas “Bolsonaro nunca mais, Brasil 
sem fome e sem racismo. A nível municipal 
estamos tratando de alguns eixos. A violên-
cia contra as mulheres ainda possui números 
assoladores em nossa cidade. A questão da 
mineração causa danos e impactos muitos 
grandes, socioambientais e socioculturais. E, 
também, a questão da água e moradia. Pautas 
latentes em Ouro Preto, que vamos discutir 

ao longo do ato”.
A presidente da UBM ressaltou, ainda, 

que o dia 8 de Março é um dia político. Se-
gundo ela, falar de pauta de mulheres é falar 
sobre creche, de água, de moradia, de violên-
cia contra as mulheres, emprego e outros as-
suntos que fazem parte da vida das mulheres. 
“A construção desse ato, que acontece todos 
os anos, é um processo lento, amplo e de-
mocrático. Quero convidar as mulheres para 
conhecer o movimento de mulheres da nossa 
cidade, conhecer a UBM, nós temos página 
no Facebook e no Instagram (UBM Ouro 
Preto). Convidar a se engajarem na luta das 
mulheres, na luta por um mundo mais justo e 
igualitário”, finalizou Débora. 
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Diz-se, frequentemente que “desgraça pouca é bobagem”: e is-
so se confirma, enquanto o mundo, embora de forma menos agres-
siva, ainda se vê às voltas com o novo coronavírus e consequente 
COVID-19. Não bastava a pandemia, que já causou tantas mortes! 
Havia que fator sangrento desse sua contribuição para mais óbitos. 
Os últimos dias trouxeram notícias e relatos sobre mais uma guerra, 
travada lá nos confins do mundo, segundo visão que se tinha, no 
passado, porém, hoje, nem tão distante assim. 

O ser humano, tão inventivo, capaz de resolver problemas com-
plexos, sensível até às lágrimas diante   do belo e da dor, dotado 
de auréola angelical, pode ser também tão estúpido e cruel como o 
diabo. No segundo caso, sua primeira característica é a hipocrisia, 
que o faz sentar-se sobre o próprio rabo e tentar cortar o de outrem. 

O que acontece agora é a repetição da história ou, mais precisa-
mente, é similar aos fatos de 1962, quando a então União Soviética 
estava a montar uma base de mísseis em Cuba, no nariz dos Es-
tados Unidos, que reagiram pronta e energicamente. O quiproquó 
foi grande e dos mais enervantes; troca de acusações, insultos de 
ambas as partes e a possibilidade iminente do uso de armas nu-
cleares. Ao fim de algum tempo, a URSS recuou, botou o rabo entre 
as pernas e se foi. Aquela era uma briga de cachorros grandes, 
cada qual a saber, perfeitamente, o que estaria a enfrentar, no caso 
de eles chegarem às vias de fato. Por isso, além dos fortes latidos, 
cada um permaneceu no seu quadrado e nada aconteceu. Desta 
vez, um pequinês mal orientado, queria se aliar à matilha contrária 
ao seu vizinho, o mesmo “buldogão” que teve que fugir em 1962. 
Ora, se em 1962, teve que renunciar ao seu intento, porque o outro 
grandalhão se sentiu ameaçado, por que, agora, teria ele que convi-
ver com o mesmo perigo ao seu lado? O vizinho, embora pequeno 
e fraco, persistiu em seu insensato desafio e o caldo entornou de 
vez. Talvez esperasse que ajuda efetiva chegasse de fora, da sua 
pretensa matilha, que passou a latir e uivar, fortemente, mas de lon-
ge. É covarde a agressão do cachorrão? É! Mas foi o pequinês que 
provocou. O triste e cruel de qualquer guerra é o fato de serem pro-
vocadas por políticos, sempre acobertados por partidos, mas quem 
“paga o pato” é o povo, em sua maioria, inocente! 

Afora a guerra, fato importante foi o carnaval, que não houve, 
mais uma vez, a não ser pelo clandestino, levado a débito de irres-
ponsáveis, sempre a contrariar o bom senso e vontade da coletivi-
dade, à qual até mesmo governantes se curvaram, ouvindo-lhe o 
clamor. Mas, outra coisa, uma curiosidade no campo astronômico/
litúrgico, merece consideração. Creio que, pela primeira vez, ou 
uma das poucas vezes, o carnaval caiu dentro da fase minguante 
lunar. A grande maioria nem percebeu, pois não tem esse conheci-
mento, mas o carnaval é festa, que se realiza durante a fase da lua 
nova, quando a partir do seu desaparecimento do céu inicia outra 
fase crescente. Na manhã, 5h00 da terça-feira do carnaval recente, 
a lua surgiu como fino arco de luz, no leste, em seu último dia de 
minguante, e, a lua nova foi no dia seguinte, quarta-feira de cinzas, 
dia dois de março. O carnaval se dá na lua nova porque a Páscoa 
é fixada no primeiro domingo, logo após a primeira lua cheia depois 
do equinócio de outono (20 de março no hemisfério sul). Por isso é 
que, na noite da Sexta-feira da Paixão, quando não chove, há sem-
pre um belo luar, pois a lua cheia se dá naquela semana, até sexta-
-feira. Neste ano, entretanto, a lua cheia é no sábado, dia seguinte 
à Sexta-feira da Paixão. A Páscoa cai no limite, dia imediatamente 
seguinte à primeira lua cheia deste equinócio de o outono, o que fez 
a terça-feira de carnaval se situar um dia antes da lua nova. 

Ao falar de “equinócio”, observo que muita gente o confunde 
com “solstício”. O prefixo “equi” significa equilíbrio ou igualdade, o 
que vale dizer que o termo se refere ao outono ou à primavera, es-
tações de clima temperado. Ao equinócio de outono, 20 de março 
(no hemisfério sul, onde está o Brasil) corresponde o equinócio da 
primavera, no hemisfério norte. “Solstício” refere-se aos extremos 
do clima, ou seja, solstício de inverno, em 22 de junho (hemisfério 
sul) corresponde ao solstício de verão (hemisfério norte), inverten-
do-se essa posição em 21 de dezembro, quando o inverno se ins-
tala no hemisfério norte (solstício de inverno) e o verão se instala, 
no hemisfério sul (solstício de verão). Por isso, quem viaja a países 
do hemisfério norte e não quer sofrer o choque do frio intenso ou do 
calor excessivo, é bom escolher a primavera ou o outono, pois tanto 
aqui quanto lá ocorre um clima temperado.

Aprovado Projeto de Lei que concede 
subvenção social para a Fundação Sorria

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema

Crise mundial, o Brasil e suas consequências
Ainda não é possível antever, 

com clareza, as consequências da 
guerra Rússia-Ucrânia. As análises, 
de especialistas, que acompanham 
e discutem exaustivamente o con-
flito e os seus desdobramentos pa-
ra um novo contexto geopolítico 
mundial, apontam que mudanças e 
alterações em direção a uma multi-
polarização do poder mundial, em 
que a hegemonia dos EUA e seus 
aliados europeus, terão que convi-
ver com ascensão de um novo polo, 
integrado pela China e Rússia e ou-
tros países satélites. O mais impor-
tante, no momento, e além do con-
flito bélico e suas muitas incertezas, 
são as implicações e alterações no 
campo econômico que o boicote 
internacional à Rússia poderá tra-
zer para a Europa Ocidental mas 
também para a América Latina e, 
especialmente, o Brasil neste 2022. 
As sanções e restrições econômicas 
e financeiras que estão impostas 
à Rússia certamente atingirão a 
América Latina.

O fato concreto é que surge 
uma nova ordem de dificuldades, 
justamente quando estamos saindo 
de dois anos de epidemia que para-
lisou várias atividades, aumentou o 
desemprego e as desigualdades so-
ciais. Não dá para avaliar o quanto 
uma recuperação econômica, que 

esperávamos para 2022, mesmo 
quando sabemos que muitas são as 
dificuldades em ano eleitoral, pode-
rá efetivamente acontecer. A nova 
ordem política e econômica surgirá 
do conflito certamente vai alterar 
mercados internacionais, compra-
dores do Brasil ou fornecedores de 
insumos e matérias primas essen-
ciais à produtividade brasileira. A 
Rússia tem sido um dos principais 
parceiros do Brasil na balança co-
mercial internacional. Investimen-
tos estrangeiros, movimentações 
financeiras, são outras ocorrências 
possíveis.

As primeiras análises indicam 
que o preço do petróleo subirá e 
com o atual regime da Petrobrás, 
que obedece às variações do dó-
lar, teremos certamente elevações 
ainda maiores da gasolina, diesel e 
outros produtos. E também o gás, 
que é essência a todos os domicí-
lios brasileiros, deverá ter preços 
majorados. Prevê-se que o Brasil 
deixará de receber matérias primas 
para a produção de fertilizantes, 
que são importados da Rússia, es-
pecialmente o fosfato, que não te-
mos no Brasil e que é essencial para 
sustentar a produtividade agrícola 
brasileira.

O Brasil, informam os analistas 
do mercado, já deveria há muitos 

anos ter investido na indústria de 
fertilizantes, reduzindo esta de-
pendência, assim como de outros 
produtos que consumimos. E são 
insuficientes, também na opinião 
dos analistas, as poucas explicações 
que a Petrobrás dá para o alto preço 
do petróleo, quando temos quase 
auto-suficiência de produção de 
petróleo a partir do Pré-Sal. Agora, 
tudo indica, esta política terá con-
sequências ainda mais danosas ao 
Brasil.

O mundo se reorganizou geo-
politicamente depois da primeira 
mundial, em 1945. Surgiu a União 
Soviética. A partir de 1989, com a 
perestroika, desfez-se o grande po-
derio territorial russo. OS EUA e a 
Europa Ocidental, especialmente a 
Inglaterra, consolidaram sua hege-
monia política e econômica, reali-
zaram invasões e sustentaram in-
fluências. Nos últimos anos vimos 
a veloz ascensão da China, com 
extraordinário avanço tecnológi-
co, industrial e comercial. E que é 
grande parceira do Brasil, como é 
da Rússia. Enfim, são vetores de 
um xadrez internacional complexo 
e incerto. E que exige, de países 
como o Brasil, maturidade e sabe-
doria para absorção das consequên-
cias de todas estas mudanças. *Jor-
nalista (mauro.werkema@gmail.com)

Durante a 10ª Reunião Or-
dinária de 2022, realizada nesta 
terça-feira (08), foi aprovado, em 
única discussão e redação final, 
o Projeto de Lei Nº 391/2022, 
de autoria do prefeito municipal, 
que concede subvenção social no 
valor de R$ 120 mil para a Funda-
ção Sorria, destinada ao custeio de 
suas atividades, especificamente, 
aquisição de materiais odontoló-
gicos.

Segundo o Projeto, a subven-

ção justifica-se uma vez que a 
Fundação Sorria atua há 30 anos 
na área da saúde bucal, realizando 
tratamentos gratuitos em crianças 
socialmente vulneráveis de até 
12 anos. Assim, no contexto de 
desenvolvimento dos trabalhos 
da Fundação, o repasse visa a 
manutenção dos atendimentos 
por meio da aquisição de insumos 
odontológicos para as 11 unidades 
de atendimento da instituição, ga-
rantindo a manutenção, melhora 

da qualidade e ampliação do aten-
dimento às crianças.

De acordo com o vereador 
Naércio Ferreira (Republicanos), 
além de legislar e fiscalizar, o 
parlamentar também deve estar a 
disposição para ajudar instituições 
atuantes nas pautas sociais. “A 
Fundação Sorria é um projeto 
muito renomado no âmbito do 
município de Ouro Preto. É um 
projeto milagroso e que necessita 
de cada vez mais dinheiro para 

aumentar o nú-
mero de crian-
ças assistidas”, 
apontou.

Para o ve-
reador Zé do 
Binga (PV), 
como a subven-
ção possibilita 
a expansão 
da Fundação, 
é de extrema 
importância 
que os distritos, 
sub-distritos e 
localidades tam-
bém sejam con-
templadas com 
a ação social do 
projeto.”Quem 
dera se um bra-
ço do projeto 
se estendesse 
para o distrito de 
Santa Rita, que 
contemplasse 
também o sub-
-distrito. Santa 
Rita tem 28 
localidades; tem 
mais crianças 
na zona rural do 
que na sede”, 
destacou.
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Com alto índice de acidentes e 
mortes, DNIT autoriza construção 
de quebra-molas em Coelhos

LUCAS PORFÍRIO 

Na última semana (dia 01), um 
acidente vitimou o verdureiro Lelis 
de Assis, de 48 anos, em Coelhos. 
O homem foi atingido por um carro 
que estaria realizando uma ultra-
passagem na contramão, ao tentar 
atravessar a BR-356, próximo a en-
trada do subdistrito de Ouro Preto. 
O local é conhecido por diversos 
acidentes. 

Há aproximadamente três anos, 
o radar fixo de controle de veloci-
dade foi retirado, deixando a popu-
lação desprotegida. Após diversas 
manifestações, pedindo a volta do 
radar e por mais segurança, o De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura e Transporte autorizou a 
construção de um quebra-molas no 
local. As obras serão iniciadas após 
a Polícia Rodoviária Federal pro-
videnciar as medidas de segurança 
para os trabalhadores no local.

De acordo com o prefeito de 
Ouro Preto, Angelo Oswaldo, a 

instalação do redutor de velocidade 
trará mais segurança para os tran-
seuntes que necessitam atravessar a 
via. “É realmente um trecho urbano 
com numerosos pedestres, ciclistas, 
pessoas que trabalham na agricultu-
ra familiar e estão sempre cruzando 
a rodovia, daí a importância de ha-
ver uma proteção”, explicou. 

Angelo lamentou ainda a reti-
rada dos radares: “infelizmente o 
Governo Federal (Presidente Jair 
Bolsonaro) retirou os radares, que 
eram tão eficientes. Mas, agora 
[...] o DNIT acaba de autorizar a 
implantação de quebra-molas. Eles 
estão em contato com a Polícia Ro-
doviária”. 

Estamos na quaresma. Quaresma, de acordo com a tradição 
cristã, é o período de 40 dias que antecede a Páscoa. Inicia-se na 
Quarta-feira de cinzas e termina no Domingo de Ramos, uma sema-
na antes do Domingo de Páscoa.

A palavra “Quaresma” vem do latim, Quadragésima, que signi-
fica, como o período em que dura, “quarenta dias”. Em outros idio-
mas, como o espanhol e o francês, também existe esta associação. 
No espanhol o período é chamado Cuaresma e no francês Carême.

A primeira menção à Quaresma aconteceu em 325 D.C., duran-
te o Primeiro Concílio de Niceia, onde também ficou estabelecida a 
data da Páscoa, com base em critérios que levavam em considera-
ção o equinócio da primavera e as fases da lua.

Não se sabe exatamente o motivo pelo qual se estabeleceu a 
Quaresma com 40 dias de duração, mas, na tradição bíblica, diver-
sos acontecimentos se estenderam por um período que leva o nú-
mero 40. O jejum de Jesus no deserto ocorreu em 40 dias, o dilúvio 
do qual Noé sobreviveu também levou 40 dias e 40 noites, a traves-
sia do deserto por Moisés e os hebreus ocorreu em 40 anos, etc. 

Para os católicos, a Quaresma é vista como um período de pre-
paração, onde se realizam jejuns, caridades e bastante oração.

A prática do jejum é observada por muitos fiéis neste período. É 
tradicional que aqueles que realizam o jejum não consumam carne 
vermelha, ou mesmo doces ou bebidas alcoólicas, por exemplo. Do 
que será o jejum fica a critério de cada fiel.

No que se refere ao consumo de carnes, é muito comum a abs-
tinência dela durante a Sexta-Feira Santa. Tradicionalmente nesse 
dia muitos preferem consumir carne de peixe e abstêm-se de carne 
vermelha ou de frango.

No entanto, independente da religião ou crença de cada um, 
independente dos sacrifícios praticados, o que realmente importa é 
o sentimento que nos aflora neste período, que na verdade devería-
mos levar para todos os dias do ano.

O mundo seria bem melhor se todos nós fôssemos capazes de 
vivermos em constante “preparação” para uma Páscoa necessária, 
independente na época.

Sempre é tempo de renovação, nunca é tarde para repen-
sarmos nossa vida e nossos atos. Mesmo que não façamos, por 
motivos que cada um conhece os seus, jejuns ou outros tipos de 
sacrifícios, podemos nos preparar, de acordo com as possibilidades 
de cada um, para a necessária renovação, que tradicionalmente 
acontece na Páscoa.

Que esses 40 dias, histórica e tradicionalmente conhecidos co-
mo Quaresma, sejam mais do que uma tradição. Que todos nós, 
cristãos, honremos este período, como a preparação para uma vida 
melhor.

Impactos das chuvas em Ouro Preto 
são debatidos em audiência pública

LUCAS PORFÍRIO 

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto, nesta quarta-feira (10), reali-
zou a 2ª Audiência Pública de 2022. 
A audiência, requerida pelo vereador 
Geovanni Mapa (PDT), debateu os 
“Impactos das Chuvas em Ouro Pre-
to” e contou com representantes do 
bairro Taquaral, bairro São Cristóvão, 
bairro Santa Cruz, Secretaria de De-
senvolvimento Social, Secretaria de 
Defesa Social, Secretaria de Obras, 
Secretaria de Habitação, Defesa Ci-
vil, 2º CIA Corpo de Bombeiros de 
Ouro Preto e 52º Batalhão da Polícia 
Militar.

De acordo com Stefani Mala-
quias, presidente do bairro Taqua-
ral, um dos maiores problemas é a 
questão do aluguel social. “Muitas 
pessoas saíram do bairro e não es-
tão conseguindo casas para alugar. 
Quando pedem para alugar, eles (os 
proprietários), dizem que não vão 
alugar porque a prefeitura demora 
para pagar. [...] A gente tem mais de 
50 famílias que foram desabrigadas. 
É muito triste, eles não escolheram 
estar ali, eles foram obrigados a cons-
truir em encostas. Ouro Preto tem 
terra boa, tem terra firme”, afirmou.

Sueli Morais, representante do 
Movimento de Moradia da Região 
dos Inconfidentes, apontou que di-
versos acessos do Santa Cruz ficaram 
fechados, por causa dos deslizamen-
tos de encostas. “Nós ficamos quase 
20 dias sem ônibus. [...] Mas, tivemos 
apoio da Secretaria de Defesa Civil, 
da Secretaria de Defesa Social que es-
teve com a gente vigiando a questão 
das chuvas. Conseguimos a liberação 
do transporte público. Mas, ainda te-
mos algumas deficiências nessa área 
porque o Consórcio Rota Real ainda 
não liberou os ônibus da linha Santa 
Cruz/Cooperouro”, explicou.

Segundo o representante do Bair-
ro São Cristóvão, Du Evangelista, já 
ocorreram outras audiências, mas 
que não foram tomadas soluções. 
Engenheiro civil, há mais de 20 anos, 
Du estuda a situação de seu bairro. 
“A gente tem um agravante muito 

grande que são as estruturas ligadas 
à mineração. Um dos métodos de mi-
neração de ouro que existe aqui, era 
derrubar a montanha usando água, 
desmonte hidráulico. No bairro exis-
tem mais de 9 km de aqueduto que 
transportava água de um lado para 
o outro e que, de uma certa forma, 
continua em funcionamento mesmo 
depois de mais de 150 anos que para-
ram a exploração”, completou.

O secretário de Defesa Social, 
Juscelino Gonçalves, ressaltou que 
“os órgãos de segurança pública ti-
veram mais de 5 mil ocorrências no 
mês de janeiro. [...] A Defesa Civil, 
preventivamente, em agosto do ano 
passado, lançou seu plano de con-
tingência. [...] Em dezembro, rece-
bemos os índices pluviométricos e a 
previsão metereológica com a previ-
são de um volume muito alto de chu-
vas. Fizemos uma reunião emergen-
cial e nos organizamos com as forças 
de segurança para enfrentar o que se-
riam essas fortes chuvas. Graças a es-
sa previsão não tivemos mais óbitos. 
Sentimos a perda do nosso amigo do 
Bairro Santa Cruz que, infelizmente, 
veio a óbito com o desabamento de 
sua casa”.

Juscelino explicou, ainda, que 
o município teve prejuízo de, apro-
ximadamente, 228 milhões de reais 
com as chuvas. “Esse é um valor 
muito alto para uma cidade como a 
nossa, quase metade da nossa arre-

cadação anual. O Governo Federal 
falou que poderá nos ajudar, se reco-
nhecer a nossa declaração de calami-
dade pública que está toda estrutura-
da, documentada, [...] com a margem 
de 50 milhões. E os outros 150 mi-
lhões, como iremos fazer? [...] São 
muitos os desafios”, afirmou.

O secretário de desenvolvimen-
to social, Edvaldo Rocha, informou 
que estão trabalhando ao máximo 
para minimizar os impactos das chu-
vas em relação aos desabrigados, 
desalojados. Também, que o bolsa 
moradia será de responsabilidade da 
Secretaria de Desenvolvimento Ur-
bano, que a pasta que preside ficará 
responsável pelo auxílio eventual.

Sobre os atrasos no pagamen-
to da bolsa moradia, Edvaldo disse 
que “dentro de seis meses ela é re-
novada. [...] Quando tem três meses 
que a pessoa está no bolsa moradia 
é recomendado que ela procure a 
Secretaria ou o CRAS que for in-
dicado para levar a documentação, 
renovar a papelada, para quando 
chegar no sexto mês, o aluguel ser 
pago automaticamente. [...] As pes-
soas deixam vencer os seis meses 
para buscar a renovação do contrato. 
Não é que não tem dinheiro orçado, 
reservado para isso”. 

A 2ª Audiência Pública está dis-
ponível na íntegra no canal do You-
Tube da Câmara Municipal de Ouro 
Preto. 

No dia 28 de fevereiro, a leito-
ra assídua do O LIBERAL, 

Nancy Ephigenia Costa, 
completou 90 anos. Nascida e 
criada em Ouro Preto, Nancy 

carrega consigo uma fé 
inabalável em Santa Efigênia. 

Na juventude, trabalhou na 
antiga fábrica de tecidos e 

também “em casa de família”, 
mas sonhava mesmo em ser 
freira. Hoje, com 90 anos de 

idade, esbanja saúde e 
disposição, sendo que suas 
atividades favoritas são pas-

sear pela cidade, rezar e se 
deliciar com uma boa comida. 

A equipe do O LIBERAL 
se orgulha em saber que tem 

uma leitora tão especial como 
Nancy. Receba os nossos 

mais sinceros votos de 
felicidade, saúde e amor.
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Audiência Pública discute 
situação das “Terras da Novelis”

Ane Souz

Com a volta ao formato presencial, 
Festival de Popularização do Teatro de 
Ouro Preto abre inscrições gratuitas

3 Lojas3 Lojas  para melhor atendê-lopara melhor atendê-lo

Tudo para sua 
construção, da base 

ao acabamento.

R. Maciel,510 - Alto da Cruz, 3551-2102/3553-0824
R. 15 de Agosto,1420 - Morro Santana, 3552-4043

R. 7 de Setembro,516 - Cachoeira do Campo, 3350-8901

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

PROCLAMAS  
DE CASAMENTO
Cartório Vila Rica - 1º Registro Civil 
de Ouro Preto. Oficial: TITULAR 
Roberta Corrêa Vaz de Mello. Praça 
Monsenhor Castilho Barbosa,31 2º 
andar, Pilar. Telefone: (31) 3551-0422. 
Email:cartorioouropreto@yahoo.com.br 
Faz saber que pretendem casar – se: (se 
alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da Lei). 
 Ouro Preto, 11 de março de 2022.
Edital 10.786 - RAFAEL DE FI-
GUEIREDO, solteiro, 29 anos, brasi-
leiro, autônomo, natural de Ouro Preto 
MG, nascido em 13/05/1992, filho 
de Glacio Roberto de Figueiredo e de 
Maria Regina Ferreira de Figueiredo. 
E CAMILA TAVARES DIAS, sol-
teira, 29 anos, brasileira, consultora, 
natural de Mariana-MG, nascida em 
10/08/1992, filha de José Arimateia 
Dias, e de Elizete Tavares de Paiva Dias. 
Ambos residentes em Ouro Preto – MG.
Edital 10.787 - NARGEL LÚCIO 
RODRIGUES JÚNIOR, 34 anos, 
nacionalidade brasileira, Profissão 
Técnico de Manutenção, natural de 
Conselheiro Lafaiete - MG, nascido em 
08/09/1987, filho de: Nargel Lúcio Ro-
drigues e de Maria Madalena Fernandes 
Rodrigues. E LARISSA FRANÇA 
DO ROSÁRIO, 33 anos, nacionalida-
de brasileira, Profissão Recepcionista, 
natural de Janaúba - MG, filho de Wag-
ner Gilson do Rosário e de Maria Isabel 
França do Rosário. Ambos residentes 
em Ouro Preto – MG.
Edital 10.788 - JAIRO RODRIGUES 
DOS SANTOS, solteiro, brasileiro, 
motorista, natural de Ouro Preto – MG, 
nascido em 07/04/1980, filho José Fran-
cisco dos Santos de Cecília Rodrigues 
dos Santos. E JÉSSICA FERNANDA 
VENÂNCIO, solteira, Brasileira, téc-
nico em enfermagem, natural de Ouro 
Preto – MG, nascida em 11/01/1995, 
Filho de Décio Venâncio e de Concei-
ção Cirila Marcelino Venâncio. Ambos 
residentes em Ouro Preto – MG.
Edital 10.789 - BRUNO MARQUES 
FORTES DA MATA, 33 anos de ida-
de, nacionalidade Brasileira, Profissão: 
Engenheiro Eletricista, natural de Itabi-
ra-  MG, nascido em 24/07/1988, filho de 
Luiz Carlos da Mata e de Cátia Regina 
Marques Fortes da Mata. E SABRINA 
GODINHO PONTÍFICE, 32 anos de 
idade, nacionalidade brasileira, profissão: 
Engenheira de Produção, natural de Ma-
rina, MG, nascida em 09/09/1989, filha 
de Belmiro Pontífice Pereira e de Sara 
Públio Godinho Pontífice. Ambos resi-
dentes em Ouro Preto – MG.

As inscrições estarão abertas até 09 de 
abril e o evento vai acontecer na Casa da 

Ópera, entre 27 e 29 de maio
O Festival de Popularização do Teatro de Ouro Preto re-

cebe até o dia 09 de abril as inscrições gratuitas para o creden-
ciamento de artistas solos ou grupos estudantis e companhias 
teatrais, amadores e profissionais, de todo o País, para a edição 
de 2022. Este ano, o evento acontece nos dias 27, 28 e 29 de 
maio, com espetáculos infantis, de comédia e performances 
para diferentes públicos, de todas as idades.

Criado em 2019 pelo comediante Leandro Borba, o Fes-
tival de Popularização do Teatro de Ouro Preto chega à sua 
2ª edição, com o objetivo não apenas de fomentar a atividade 
artística na linguagem do Teatro, como também de estimular 

a criação de público para a Casa da Ópera, mais antigo teatro em funcionamento das Améri-
cas, com 250 anos em atividade. “Essa é uma edição especial! Uma edição da celebração e do 
reencontro. O objetivo do festival é estimular a produção teatral no interior de Minas Gerais e 
popularizar o Teatro Casa da Ópera, como espaço de cultura, entretenimento e memória nacio-
nal”, enfatiza Leandro.

De acordo com o edital, dos projetos recebidos, serão selecionados seis espetáculos que deve 
conter no máximo oito pessoas na equipe, entre produtores e artistas cênicos. O Festival disponi-
bilizará hospedagem e alimentação de uma diária para cada espetáculo selecionado. A produção 
do Festival entende que o custo de deslocação dos grupos artísticos ao evento está incluso no 
cachê, que será no valor de R$ 6.000,00.

Para o produtor executivo do evento, Gilson Fernandes, da Holofote Comunicação e Cultu-
ra, desde a Grécia Antiga o teatro é uma opção de cultura, lazer, entretenimento e reflexão. “O 
teatro favorece inúmeros benefícios, como melhorar o senso crítico sobre os acontecimentos no 
mundo. O teatro forma pessoas mais sensíveis, respeitosas, além de colaborar bastante com a 
formação de pessoas menos preconceituosas, mais tolerantes e com uma visão completa sobre-
tudo”, explica Gilson.

O festival tem patrocínio da Ferro + Mineração por meio da Lei de Incentivo à Cultura, do 
Governo Federal via Ministério do Turismo e Secretaria Especial de Cultura. O evento é uma 
realização da Enquanto isso em Ouro Preto Produções, com produção da Holofote Comunica-
ção e Cultura, com apoio da Prefeitura de Ouro Preto e Autoescola Sinal Verde.

KARINA PERES

Na tarde desta segunda-
-feira (07), a Câmara Mu-
nicipal de Ouro Preto, rea-
lizou a primeira audiência 
pública de 2022. A reunião 
aconteceu no acampamen-
to “Novo Taquaral” e teve 
o objetivo de discutir sobre 
a possibilidade da área, co-
nhecida como “Terras da 
Novelis”, ser utilizada para 
a construção de casas para 
os moradores do Taquaral 
que precisaram deixar suas casas devido aos riscos de desabamento.

Além de alguns vereadores da casa, a audiência também contou com a participação de re-
presentantes do poder executivo, movimentos sociais, dos moradores do Taquaral e do acampa-
mento. As empresas Hindalco e Novelis foram convidadas para participar, porém, nenhum re-
presentante compareceu. Segundo o vereador Júlio Gori (PSC), pessoas de alto poder aquisitivo 
têm interesse nas Terras da Novelis, por isso, a luta da população para utilizar o local será ainda 
mais desafiadora. “Para sair um conjunto habitacional aqui vai ter que ter muita luta, porque isso 
aqui é uma terra que os milionários, os poderosos de Ouro Preto, querem. Precisamos ter um tra-
balho unido, de todos vocês para fazer esse projeto sair. Esse governo tem tudo para desenvolver 
um projeto para atender a cada família que está aqui”, afirmou o vereador.

Uma moradora que está acampada no local, usou a tribuna livre para falar sobre as dificul-
dades e a luta. “Eu estou aqui com o povo, tentando terras melhores para a gente sair debaixo de 
barranco. Eu não vou abrir mão desse sonho, eu tenho nove netos e quero que eles tenham uma 
vida digna e que não passem pelo que eu passei. Eu era gari, e com muita dificuldade construí a 
minha casa, mas todo ano a Defesa Civil, quando começa a chuva, dá 15 minutos e a gente tem 
que sair de casa carregando só o que estiver no corpo. Agora moro aqui no acampamento e só 
vou sair quando meu povo tiver uma moradia digna”, disse a moradora. 

Possíveis soluções: Camila Sardinha, secretária municipal de desenvolvimento urbano e 
habitação, informou que nesta sexta-feira (11), o prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo, tem 
uma reunião com a Novelis para obter respostas sobre áreas pleiteadas pela prefeitura. “Essas 
áreas totalizam 200 mil m², então na realidade, não estamos buscando a construção de só 150 
casas para o Taquaral, claro que esse pleito está envolvendo a questão do Novo Taquaral, mas 
nosso objetivo junto à Novelis, é conseguir um pleito muito maior para trabalhar melhor a polí-
tica habitacional dentro de Ouro Preto”, explicou Camila.

A secretaria também afirmou que existe a promessa da doação de um área de 10 mil m² pela 
Novelis para a prefeitura. Entretanto, segundo Camila, sua procuradoria jurídica informou que a 
promessa já é um fato. “Ou seja, já podemos iniciar o processo de levantamento topográfico e de 
loteamento, precisamos só definir qual será a área exata junto a Novelis, mas os 10 mil m² já são 
nossos. Faremos estudos de planejamento urbano para que a gente consiga uma área que seja 
ocupável e que consiga ter o máximo de residências para a população”, declarou a secretária.
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Saúde delas

Filipe Lage

Balanço das obras 
no Morro da Forca

JÚLIA ADRIELLE

Escolas Estaduais de 
Ouro Preto aderem à greve

KARINA PERES 

Em uma assembleia realizada 
pelo SindUte (Sindicato dos servi-
dores da Educação), na noite desta 
quarta-feira (09), os servidores de 
algumas escolas estaduais de Ouro 
Preto decidiram por aderir, por tempo 
indeterminado, à greve estadual da 
educação. Segundo os servidores, a 
ação foi motivada pelo não cumpri-
mento da lei do Piso Nacional Sa-
larial, por parte do governador esta-
dual, Romeu Zema.

Além disso, a reforma da previ-
dência; o projeto Somar (municipa-
lização de escolas estaduais); a im-
plantação do novo ensino médio sem 
preparo nenhum dos profissionais; a 
não aplicação dos 33,24% de reajuste 
salarial a todas as carreiras da Educa-
ção, concedidas pelo MEC; o desejo 
de implantação do Regime de Recu-
peração Fiscal (RRF) no estado, con-
gelando os gastos públicos por 9 anos, 
“jogando no lixo a lei 21710, a qual 
garante o piso salarial a todos e extin-
gue concursos; o pagamento ínfimo 
de menos de 1 salário aos ASBs e o 
fechamento de mais de 40 mil postos 
de trabalhos, com redução de aulas e 
fechamento de escolas”, também são 
fatores que motivaram a greve.

Até o momento, os servidores 
das Escolas Estaduais Dom Pedro 
II e Coronel Benjamim Guimarães, 
emitiram nota informando que ade-
riram à greve. Ronan Morais Pena, 
professor de inglês da Dom Pedro II, 
explicou que as questões que moti-
varam a greve não surgiram agora e 
são reivindicações antigas da classe. 
“Ficamos anos buscando uma lei que 
nos assegurasse o pagamento do piso. 
Buscamos diálogo o tempo todo e 
outras formas de negociação, mas o 
governo mandava representantes que 
não estavam dispostos a nos ouvir. 
Fomos ignorados sumariamente pelo 
governador. Apenas em 2015, a lei 
estadual nº 21.710/2015 foi aprovada 
dizendo que o piso deve ser pago in-
tegralmente para a carga horária de 24 
horas semanais para todas as carreiras 
da educação e para os aposentados 
também. Mesmo assim, o governador 
Zema, assim como os anteriores, não 
quis admitir que nossa jornada era de 
24h”, informou Ronan.

O professor contou que Zema 
entrou no Tribunal de Justiça ten-
tando alegar inconstitucionalidade, 
mas que o TJ não acatou a decisão, 

pois: “quem conhece o mínimo do 
trabalho de um professor sabe que 
para cada cargo nós nos dedicamos 
bem mais que 24 horas semanais em 
nossas preparações de aulas e provas, 
correções de exercícios, lançamentos 
de atividades em diário eletrônico 
e outra série de burocracias que in-
cluem reuniões e preenchimento de 
anexos”, afirmou.

Ronan também explicou que a 
greve inclui o pagamento do piso 
salarial para todas as categorias en-
volvidas na educação, não somente 
aos professores. “Nosso salário está 
extremamente defasado. Mas não 
só o nosso, uma ASB (Auxiliar de 
Serviços Básicos) deveria receber 
R$ 2.032,55, mas recebe apenas R$ 
1.128,76 e olha que estamos falando 
do salário bruto. Um professor apo-
sentado em 2019 com mais de 25 
anos de carreira, recebe apenas R$ 
3.007,00 sendo que o valor deveria 
ser R$ 5.433,77, justo na fase da vida 
em que gastos com saúde aumentam 
demais”, disse.

Verba do FUNDEB
Segundo Ronan, o governador se 

recusa a utilizar a verba do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica (FUNDEB), volta-
da para o uso exclusivo da educação, 
para pagar o piso salarial. “Há dinhei-
ro sim para isso, mas Zema recusa-
-se a utilizar a verba do FUNDEB. 
Poderíamos receber nossos salários 
sem onerar a folha de pagamento e 
nem criar gastos, não seria necessário 
tirar esse dinheiro de nenhuma outra 
área, mas o governador não quer. 
Um professor tem seu salário base 
de R$ 2.135,64. O piso nos garante 
R$ 3.845,63. Mesmo com esse rea-
juste de 33,24%, que estamos pedin-

do, ainda receberíamos menos que o 
piso assegurado por lei”, afirmou o 
professor.  

Projeto Somar
Além do pagamento do piso, os 

servidores também lutam contra a 
implementação do Projeto Somar, 
que visa, de acordo com a Secretaria 
Estadual de Educação, implementar 
uma gestão compartilhada de escolas 
estaduais que ofertam o ensino mé-
dio, em parceria com organizações 
da sociedade civil sem fins lucrati-
vos. Segundo Ronan, os servidores 
acreditam que esse é o primeiro passo 
para que o estado inicie um processo 
de privatização das escolas públicas. 
“A escola vista como uma “empresa” 
passa a se preocupar com números e 
contas e não com a qualidade da edu-
cação. Educação não pode ser vista 
como gasto, mas como investimento. 
De acordo com o edital do Projeto 
“Somar”, todos os servidores devem 
ser removidos das escolas até o final 
de 2021, ficando apenas diretor/a, vi-
ce-diretor/a e secretaria, sendo esses 
cargos temporários, já que a Organi-
zação Social ainda avaliará a perma-
nência desses profissionais na gestão. 
E o que seria feito da carreira dos 
profissionais da educação do estado? 
Iriam para o olho da rua? Quem se-
riam os novos contratados, suas for-
mações e as exigências de suas con-
tratações?”, questiona Ronan.

A greve tem tempo indetermi-
nado de duração, de modo que a 
Escola Estadual Coronel Benjamim 
Guimarães, informou que não haverá 
aulas no restante desta semana e que 
emitiram um novo comunicado avi-
sando sobre a próxima semana. A Es-
cola Estadual Dom Pedro II, também 
informou que não haverá aulas nos 
próximos dias, e declarou: “contamos 
com a compreensão e luta de todos 
os alunos e responsáveis, pois não há 
como oferecer educação de qualidade 
sem proporcionar aos profissionais da 
educação aquilo que lhes é de direito. 
Temos de resistir ao desmonte e aos 
ataques à escola pública de qualidade, 
que é um direito constitucional asse-
gurado a todos”, declaram os servido-
res da Dom Pedro II.

A Prefeitura de Ouro Preto iniciou a obra no Morro da Forca na se-
gunda-feira, dia 28 de fevereiro. Após dez dias, o balanço é positivo. A 
empresa de engenharia especializada Destroy Desmonte Técnicos do 
Brasil Ltda, responsável pela execução da obra, iniciou a descida do ta-
lude através de rapel, batendo com o martelete rompedor averiguando 
a presença de pedras soltas que ainda não haviam deslizado no dia da 
tragédia. O Morro da Forca possui 80 metros de altura; até o momento as 
ações conseguiram abaixar cerca de 50 metros do montante deslizado.

Paralelo à descida desse material, ocorre o transporte deste para a 
Avenida Lima Júnior, popularmente conhecida como “Curva do Vento”. 
Essa terra será utilizada no aterramento de parte da via que desabou 
em decorrência das fortes chuvas do começo de 2022. Na Lima Júnior 
já foi realizada a abertura de um acesso que vai até a base do terreno, 
onde será realizado um enrocamento* de pedras para que o rio que 
passa abaixo do nível da avenida não apresente problemas futuros nes-
se aterro. As próximas ações que já serão feitas são o retaludamento e 
a compactação de baixo para cima, até que se chegue ao nível da pista.

Vale ressaltar que mesmo com um excelente início das atividades, a 
previsão de 45 dias trabalhados para o término de ambas as atividades 
ainda persiste, podendo ser alterado devido a mudanças climáticas ou 
alterações no local que possam trazer riscos aos trabalhadores. Para 
mais informações, acompanhe os canais oficias da Prefeitura.

Enrocamento e retaludamento
O enrocamento, etapa da obra realizada, é o conjunto de blocos 

de pedra ou de outro material (p. ex., cimento), lançados uns sobre os 
outros dentro da água para servir como lastro para fundação de obra 
hidráulica ou, quando aflorado à superfície ou muito extenso, como que-
bra-mar ou proteção contra a erosão das ondas. Já o retaludamento é 
um processo de terraplanagem através do qual se alteram, por cortes 
ou aterros, os taludes originalmente existentes em um determinado lo-
cal para se conseguir uma estabilização do mesmo.

Ane Souz

Comemorado desde o século 
20, o Dia Internacional da Mulher 
carrega reflexões sobre um futuro 
livre de violências e com direitos 
e oportunidades iguais para todos. 
Para isso, o mundo precisa da pre-
sença das mulheres em todos os se-
tores da sociedade, com a intenção 
de garantir o progresso, a Prefeitura 
de Ouro Preto nesta segunda-feira, 
7 de março, deu início à Semana da 
Mulher.

O prefeito Angelo Oswaldo e a 
vice-prefeita Regina Braga estive-
ram presentes na Praça Tiradentes 
para o início da campanha “Saúde 
delas”, uma parceria entre a Pre-
feitura de Ouro Preto e o Icismep 
para zerar a fila de mamografia no 
Município. A professora Silvana 
Carneiro, que esperava há um mês 

para a realização do exame, elogiou 
a iniciativa da Prefeitura.

A secretária Adjunta de Saúde, 
Isabela Guimarães, explica que os 
cuidados com a saúde não devem 
ocorrer apenas na semana da mu-
lher, e que essa também é uma ação 
de conscientização. “É importante 
frisarmos a necessidade da realiza-
ção de exames não apenas contra o 
câncer de mama, mas contra o cân-
cer de colo de útero também”.

O encaminhamento das mulhe-
res para a realização desses exames 
é feito via Unidade Básica de Saú-
de. Atualmente Ouro Preto possui 
7.096 ouro-pretanas na faixa etária 
de 50 a 69, idade recomendada pa-
ra a realização da mamografia. De 
acordo com dados da Secretaria 
Municipal de Saúde, são realizados 
3.548 exames ao ano.

O prefeito Angelo Oswaldo, o 

secretário de Saúde, Leandro Mo-
reira, o presidente do Icismep, Guto 
Resende, e o secretário Executivo 
do Icismep, Elson Júnior, expressa-
ram grande alegria e satisfação pela 
ação e parabenizaram as mulheres.

Regina Braga, vice-prefeita de 
Ouro Preto, parabenizou a Secreta-
ria de Saúde pela iniciativa "a mu-
lher, além de lutar, ela tem que se 
cuidar e se amar, que não seja só no 
mês de março".

Durante toda a semana, serão 
realizados exames de mamografia, 
testes rápidos de DST e aferição de 
pressão. Nesta quarta-feira, a equi-
pe do Salão da Alessandra Abreu 
esteve presente novamente na ação 
realizando cortes de cabelo.

A programação da Semana da 
Mulher está disponível nos canais de 
comunicação oficiais da Prefeitura.

Ane Souz
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Uso de máscaras em espaços abertos 
não será mais obrigatório em MG

Durante coletiva realizada na manhã desta quinta-fei-
ra (10), o secretário de Estado de Saúde, Fábio Baccheretti, 
anunciou que a partir deste sábado (12), o uso de máscaras de 

proteção em espaços aber-
tos em Minas Gerais não 
será mais obrigatório. Em 
Ouro Preto, a decisão final 
sobre a obrigatoriedade do 
uso de máscaras será dis-
cutida na próxima segunda 
(14), pelo Conselho Muni-
cipal de Combate à Covid.

O secretário explicou 
que a decisão foi tomada de-
vido ao avanço da vacina e a 
queda nos casos de covid do 
estado. “Estamos há mais de 
seis meses em onda verde, ou seja, nosso cenário está controla-
do, com todos indicadores, esses quatro indicadores hoje proje-
tados estão bem, em ambiente controlado, diante da vacinação 
completa no estado com duas doses acima de 80% e reforço 
acima de 40%, a recomendação, de novo, a recomendação do 
estado é que cada município possa desobrigar o uso de máscara 
em locais abertos a partir de sábado”, afirmou Fábio. 

Em Ouro Preto, o prefeito, Angelo Oswaldo explicou que 
aguarda as recomendações do Conselho Municipal de Com-
bate à Covid, que irá analisar o cenário epidemiológico da ci-
dade para decidir sobre a desobrigação do uso de máscaras em 

locais públicos. “Nós vamos aguardar a posição do Conselho 
exatamente porque teremos uma semana a mais depois da se-
mana do Carnaval. Não temos a necessidade de tomar uma 
decisão precipitada”, explicou Angelo.

Ainda, segundo o executivo, serão analisados os efeitos 
do Carnaval, se o feriado pode ter provocado um aumento da 
Covid, como aconteceu no Réveillon. “É melhor prevenir. E 
por isso, nós damos esse tempo até o dia 14, quando então, 
com base na palavra dos conselheiros, nós vamos definir se 
suspendemos ou não o uso de máscaras em locais públicos no 
município de Ouro Preto”, completou. 

Ane Souz

Dia da Mulher: conheça a encarregada pelo 
controle de qualidade da água em Ouro Preto

Graduada e mestre em 
Engenheira Ambiental, 
Bianca Santiago Moreira 
é encarregada de opera-
ções e responsável pelo 
controle da qualidade da 
água em Ouro Preto, 
atuando pela SANEOU-
RO. Nesta entrevista espe-
cial pelo Dia Internacional 
da Mulher, ela conta um 
pouco sobre os desafios do 
trabalho desenvolvido na 
empresa.

Você atua na área há 
quantos anos? Meu pri-
meiro contato com a área de 
saneamento foi no estágio. 
Eu fiz um estágio em Ma-
riana, por volta de um ano e 
meio mais ou menos. Em seguida, eu me formei e comecei 
a trabalhar no Serviço Municipal de Água e Esgoto [Semae] 
aqui de Ouro Preto. Já tem cinco anos que atuo como profis-
sional engenheira ambiental.

Também é mestre em engenharia ambiental?
Eu sou mestre em engenharia ambiental na área de Tecno-

logias Ambientais. Concomitante no meu serviço no Semae, 
eu aproveitei a oportunidade do mestrado na Ufop [Universi-
dade Federal de Ouro Preto] e conciliei com meu trabalho, que 
lá eu tinha uma flexibilidade de horário para fazer o mestrado. 
Já na SANEOURO, sou encarregada de operações.Pensando 
nesta data do Dia Internacional da Mulher, não adianta a gente 
deixar de pensar como que esta data nos afeta e o papel dela 
também é nos fazer refletir sobre o mercado de trabalho. 

Quais são os desafios de um mercado de trabalho que 
em maior parte é ocupada por homens e como lidar com 
isso tudo sendo uma mulher profissional jovem? Realmen-
te é um desafio. Eu entrei para a área muito nova, então, tam-
bém tem a questão da idade. Muitas vezes, as pessoas ficam 
meio receosas, mas, com o tempo, a gente consegue mostrar a 
nossa capacidade técnica. O nosso desempenho vai mostrando 
que a gente tem sim habilidades para ocupar cargos de liderança 
e fazer um bom trabalho, sendo mulher ou homem. Acho que a 
questão do sexo não vai influenciar porque o que a gente precisa 
mesmo é mostrar nosso trabalho e a nossa capacidade técnica. 

Você acredita que teve que provar ou se desdobrar 
mais na área de saneamento que está fortemente ocupada 
por homens? Eu sempre fui bem incisiva nas minhas ques-
tões em defesa do meu ponto de vista. Então, acho que isso 
faz toda a diferença. Querendo ou não, é um ambiente mais 

masculino e, em alguns momentos, a gente precisa se impor, 
mostrar o que temos em mente, que tem um fundamento téc-
nico e mostrar isso para todo mundo. Eu acho que o caminho 
que a gente precisa seguir é mostrar a parte técnica acima de 
tudo, que, a partir daí, você vai ganhar um respaldo para que 
tenham confiança no seu trabalho.

Hoje você tem, sob a sua responsabilidade, quantos 
funcionários? Tenho 25 colaboradores na minha equipe, na 
maior parte homens. Eu nunca tive problemas com relação à 
diferença de gênero com os colaboradores e a equipe do con-
trole e qualidade e produção. Todo mundo tem um respeito 
muito grande. Como eu falei, quando você mostra um co-
nhecimento do que está fazendo, você passa segurança para o 
colaborador. E isso faz toda a diferença para que eles também 
tenham confiança em seu trabalho.

Quais os diferenciais das mulheres pensando no mer-
cado de trabalho? Eu posso falar pela experiência com as 
colaboradoras mulheres que eu tenho na equipe: elas são mais 
organizadas, entregam o trabalho mais delicado. Na parte de 
tratamento de água, a gente precisa de uma certa delicadeza 
no trabalho no laboratório com as vidrarias, por exemplo. Elas 
são mais cuidadosas, do meu ponto de vista, com relação ao 
ambiente de trabalho, com relação às relações interpessoais e 
com a colaboração com o colega. 

 Pensando no Dia Internacional da Mulher, qual o seu 
principal desejo para as mulheres na sociedade? Eu queria 
que a mulher não precisasse se esforçar mais para ter o mesmo 
reconhecimento. Temos ainda relatos de mulheres que neces-
sitam se empenhar mais e mostrar mais a sua capacidade e 
qualificação.

Ouro Preto delibera sobre medida na próxima segunda-feira
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Mais linhas, atendimento à 
zona rural e tarifa reduzida: 
Prefeitura de Itabirito anuncia 
melhorias no transporte

Ações Centenárias: lançado projeto de acesso 
gratuito à internet em espaços públicos

No último dia 6 de março, nossa leitora, Flávia Maria Silva e 
Souza, comemorou seu aniversário. Com uma longa experiên-
cia na área educacional, ela já foi inspetora escolar da Superin-
tendência Regional de Ensino de Ouro Preto e de Conselheiro 
Lafaiete. Atualmente, Flávia é Diretora de Educação Básica da 
Secretaria Municipal de Educação de Itabirito. Feliz aniversário 
Flávia! A equipe do O LIBERAL deseja muita saúde, felicida-
des e sucesso na sua caminhada, que você continue fazendo a 

diferença na educação da Região dos Inconfidentes.

A partir da próxima segunda-feira, dia 14 
de março, os usuários do transporte coletivo 
municipal terão à disposição mais linhas e 
atendimento à zona rural com menores ta-
rifas. As melhorias no serviço foram oficia-
lizadas pela Prefeitura de Itabirito nessa se-
gunda-feira, dia 8 de março, por meio de live.

Entre as novidades que começarão a ser 
implementadas na próxima semana estão a 
redução da tarifa de passagem para R$ 3,00 
- atualmente, a tarifa é de R$ 3,25 – e oferta 
de novas linhas, tanto na zona urbana quan-
to rural.

“Entre as grandes novidades está o 
transporte para os distritos de Acuruí e de 
São Gonçalo do Bação, além das localida-
des do Córrego do Bação, Saboeiro e do 
bairro Marzagão”, destaca o prefeito Orlan-
do Caldeira.

Após a conclusão da pavimentação da 
estrada de Bonsucesso, a linha com destino 
a Acuruí também atenderá à localidade de 
Bonsucesso.

Para qualquer destino, tanto na zona 
urbana quanto rural, o usuário itabiritense 
pagará R$ 3,00 a partir de segunda-feira. 
“Isso só foi possível graças à sanção da Lei 
Municipal nº 3.640, que subsidiará a maior 
parte dos custos com o transporte no muni-
cípio”, acrescenta o secretário de Seguran-
ça e Trânsito, Antônio Pataro.

Ampliação do número de linhas
Com as melhorias, de segunda-feira a 

sexta-feira, o transporte coletivo passará 
das atuais 10 linhas para 18 linhas à dispo-
sição da população, das 6h às 22h40. Nos 
domingos e feriados, sete linhas vão operar 
na área urbana do município.

Com o objetivo de proporcio-
nar acesso gratuito à internet em 
espaços públicos, a Prefeitura de 
Itabirito apresentou nessa segun-
da-feira, dia 7 de março, o projeto 
Itabirito Conectada. A iniciativa, 
que integrou a programação das 
Ações Centenárias deste mês, já 
está à disposição da população em 
quatro pontos: praças 1º de maio e 
São Sebastião, Complexo Turístico 
da Estação e hall da Prefeitura.

O projeto teve início em outu-
bro do ano passado. Ao todo, onze 
pontos de internet gratuitos serão 
instalados na cidade. A gestão do 
projeto é realizada pela empresa 
Meplo Telecom, parceira da Prefei-
tura na iniciativa, sem custos para o 
município.

A fiscalização e monitoramen-
to da disponibilidade e segurança 
dos pontos de internet são reali-
zados pelo setor de Tecnologia da 
Informação da Prefeitura com a 
finalidade de garantir a qualidade 
dos acessos disponibilizados à po-
pulação.

“É gratificante poder garantir 
à toda população acesso gratuito 
a conteúdos online. Esse projeto é 
sinônimo de mais oportunidades 
e possibilidades aos itabiritenses”, 
destacou o prefeito Orlando Cal-
deira.

Entrega de certificados 
aos brigadistas municipais
A programação das Ações 

Centenárias também incluiu entre-
ga de certificados aos brigadistas 

municipais pela confirmação do 
credenciamento junto ao Corpo de 
Bombeiros de Minas Gerais. Par-
ceiros que contribuem para o apri-
moramento do efetivo trabalho da 
Brigada Municipal também foram 
contemplados.

“Segurança Pública é feita com 
investimentos. Os brigadistas de 
Itabirito são merecedores de todo o 
nosso carinho e respeito, uma vez 
que são dedicados e competentes 
em suas atuações. São orgulho e 
dignos de elogios também do co-
mandante-geral do Corpo de Bom-
beiros Militar de Minas Gerais, co-
ronel Edgard Estevão”, destacou a 
tenente coronel e comandante do 1° 
Batalhão de Bombeiros Militar de 
Minas Gerais, Stella Vieira.

Aulão de ritmos
A edição de março das Ações 

Centenárias foi encerrada com a au-
la de ritmos, que aconteceu no Com-
plexo Turístico da Estação. Diversas 
pessoas, de variadas faixas etárias, 
aproveitaram o clima para se exerci-
tar na noite de segunda-feira.

“É muito bom podermos reto-
mar a programação presencial. Es-
sa ação envolve esporte, lazer, saú-
de e cultura. Nessa data especial, 
véspera do Dia Internacional da 
Mulher, diversas mulheres presti-
giaram o evento, que é um sucesso 
graças aos participantes”, destacou 
o secretário de Esportes e Lazer, 
Raphael Rondow.
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Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990Pregão Presencial – 009/2022 - S.R.P. 

008/2022. Encontra-se aberto na sede 
do Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito à Rua Rio Branco, nº 
99 em Itabirito - MG, o Processo Lici-
tatório n° 022/2022, na Modalidade de 
Pregão Presencial nº009/2022. S.R.P. 
nº008/2022 - OBJETO: Registro de Pre-
ços para futura e eventual contratação de 
empresa especializada em fornecimento de 
artefato de concreto, para serem utilizados 
nas manutenções e operações em redes do 
Sistema de Drenagem pluvial do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de Itabi-
rito MG - SAAE, conforme especificações 
do anexo I do edital, no dia 23/03/2022 às 
09h00min, na sala de reuniões do SAAE, 
situado à Rua Rio Branco, nº. 99 – Centro, 
em Itabirito - MG – CEP: 35.450-081 – Si-
te www.saaeita.mg.gov.br. E-mail: com-
pras@saaeita.mg.gov.br
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº017/2022, na modalidade de Pregão 
Presencial nº008/2022 S.R.P. nº007/2022 
- Objeto: Registro de preços para futura 
e eventuais contratações de empresa es-
pecializada no fornecimento de tubos em 
PEAD a serem utilizados nas manuten-
ções e operações em redes do sistema de 
Drenagem Pluvial do Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico de Itabirito - MG, 
conforme especificações do Anexo I, do 
edital. Empresas Vencedoras e Habilitadas: 
Kanaflex Indústria e Comercio de Plás-
ticos Ltda e Tubos Tigre-ADS do Brasil 
Limitada perfazendo este pregão um valor 
total de R$402.210,00 (quatrocentos e dois 
mil, duzentos e dez reais). Itabirito/MG, 
04/03/2022 – Rogério Eduardo de Olivei-
ra, Diretor Presidente do SAAE.

O Serviço Autônomo de Saneamen-
to Básico – SAAE – Torna público o 
Extrato da Ata nº007/2022 - Registro 
de Preço 007/2022 - Processo Licita-
tório nº017/2022 – Pregão Presencial 
nº008/2022 – Registro de preços para 
futura e eventuais contratações de em-
presa especializada no fornecimento de 
tubos em PEAD a serem utilizados nas 
manutenções e operações em redes do 
sistema de Drenagem Pluvial do Servi-
ço Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito - MG, conforme especificações 
do Anexo I, do edital. Fornecedores: Ka-
naflex Indústria e Comercio de Plásticos 
Ltda CNPJ: 26.092.860/0001-96 e Tubos 
Tigre-ADS do Brasil Limitada - CNPJ: 
11.069.316/0001-56. Para os itens listados 
na ata de Registro de Preços nº007/2022, 
perfazendo estes itens e este pregão Pre-
sencial um valor total de R$402.210,00 
(quatrocentos e dois mil, duzentos e dez 
reais). A íntegra da ata encontra-se dis-
ponível no Departamento de Licitações, 
Compras e Contratos. Homologação e Ra-
tificação: 04/03/2022 – Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato para Locação de 
Equipamentos. Referência: Processo 
Licitatório nº021/2022, na modalidade 
Dispensa de Licitação nº011/2022, Con-
tratante: Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito-MG. Empresa 
Contratada Matos Ribeiro Hidrojateamen-
to Ltda. Objeto: contratação de empresa 
especializada em locação de caminhão 
sucção e hidrojato com motorista, para 
atender as demandas operacionais dos 
sistemas de água, esgoto e drenagem do 
Serviço Autônomo de Saneamento Bási-
co de Itabirito/MG – SAAE. Valor total 
deste contrato: R$139.050,00 (Cento e 
trinta e nove mil cinquenta reais), Forma 
de pagamento: conforme edital. Vigência: 
Até 31/12/2022. Data da assinatura destes 
contratos: 03/03/2022. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato para Fornecimen-
to de Concreto Usinado. Referência: 
Pregão Presencial nº008/2021, S.R.P. nº 
003/2021 nos termos da Lei nº 8.666/93, 
com suas posteriores alterações. Contra-
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Quanto vale um voto?Quanto vale um voto?

A CIDADE 
E EU

DIZEM QUE o poder corrompe. Sempre entendi diferente. O poder, co-
mo expressão da vontade popular, figura como norma, regra preciosa den-
tro da Constituição Federal. O povo não participa diretamente das decisões 
dentro das Câmaras. Ele delega, através do voto, poderes aos seus repre-
sentantes, legitimamente eleitos e empossados pelo Poder Judiciário, após 
e imediatamente à uma eleição. É certo que o poder mexe com a cabeça 
das pessoas. A ambição inebria as pessoas, turva as mentes. No percurso 
do poder há elementos inescrupulosos que atropelam desafetos, derrubam 
amigos, e, muitas vezes chegam ao topo e dele só saem arrastados, casti-
gados, atropelados, forçados pela justiça. O velho sábio Winston Churchill 
disse uma vez: “Onde há grande poder, há grande responsabilidade”. E, 
esta só existe em quem tem estrutura moral e ética para tê-la.

LI, RECENTEMENTE, o best-seller intitulado “O Nobre Deputado” e, 
em seguida, “A República da Propina”, de autoria do ex-Juiz Dr. Márlon 
Reis, especialista em direito eleitoral e um dos grandes líderes da conquista 
da “Lei da Ficha Limpa”, tendo atuado por 20 anos como Juiz eleitoral no 
Estado do Maranhão.

Ele afirma categoricamente que é difícil, que é uma “enorme falácia di-
ferenciar Corrupto de Corruptor. A corrupção é uma troca, uma negociação 
que envolve três elementos: O poder econômico, o poder político e o dinhei-
ro público, e, o único dado que sai perdendo na negociata é essa entidade 
amorfa chamada povo” (págs. 42/43 de República da Propina). As Leis, os 
códigos, registram normas para serem cumpridas pelos cidadãos. Elas não 
podem ser desconhecidas, ignoradas. Elas regulam as atividades humanas, 
enquanto membros de uma coletividade. Criou-se até a expressão: a lei é 
dura, mas é lei! Toda profissão está sujeita à força da lei. “A população é o 
centro da vida do Estado e de suas instituições. A população que vive em 
um Estado pode caracterizar-se como povo ou como Nação. Aqueles são 
os habitantes de um território; esta é uma sociedade formada por indivíduos 
que se identificam por alguns elementos comuns, como: origem, língua, re-
ligião, ética, cultura e se sentem unidos pelas mesmas aspirações” (Paulo 
Nader).

“Ninguém se escusa de cumprir a lei, alegando que a não conhece”, re-
gistra o nosso direito civil. A consequência natural da vigência da lei é a sua 
obrigatoriedade. A Constituição Federal estabelece o processo legislativo, 
ou seja, a feitura da lei, desde a iniciativa até a publicação que é indispensá-
vel para entrar em vigor.

EM SUMA, os caracteres do voto, resumidamente, ensina-nos José 
Afonso da Silva, são os seguintes: “Secreto ou público (a descoberto); Obri-
gatório ou facultativo; Direto ou indireto; Igual ou desigual”. Nossa Constitui-
ção consagra o voto secreto, obrigatório para os eleitores de 18 a 70 anos, 
facultativo para eleitores analfabetos, os de16 a 18 anos e os maiores de 70 
anos (lembrando sempre que os votos desses eleitores são muito importan-
tes).  Conhecer e valorizar este ato de força legal e democrática é um grande 
ato para as eleições deste ano e dos próximos, quando de suas realizações. 
Um voto, portanto, vale a vitória em uma eleição. Não podemos desvalorizar 
o nosso voto. Jogá-lo fora. A diferença de um voto, que pode ser o seu, ele-
ge o melhor candidato. Nós vivemos numa democracia que é o governo DO 
POVO, significando que ‘o povo é a fonte e titular do poder; PELO POVO 
no sentido de que o governo se fundamenta na vontade popular, que se 
apoia no consentimento popular; PARA O POVO que há de ser aquele que 
procura liberar o homem (a mulher) de toda imposição autoritária e garantir 
o máximo de segurança e bem-estar.

A eleição gera, em favor do eleito, o mandato político representativo. 
Daí uma conclusão imperativa, constitucional, necessária e amplamente 
esperada: A busca do bem comum, sempre. O voto deve ser dado sempre 
àquele representante que melhor puder atender aos anseios populares. É 
difícil, mas não impossível!

Diálogo e transparência: Prefeitura 
de Itabirito realiza reunião com 
moradores do bairro Portões

tante: Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico do Município de Itabirito - MG 
– Objeto: Contratação de empresa espe-
cializada no fornecimento e serviço de 
bombeamento de concreto usinado, a fim 
de atender as demandas do Serviço Autô-
nomo de Saneamento Básico de Itabirito-
-MG, conforme especificações do anexo I, 
do edital. Empresa Vencedora e Habilita-
da: Concretominas Indústria e Com. Ltda 
– EPP - Vigência: até 31/12/2022. Dotação 
Orçamentária: Sistema de Drenagem 17 
512 1712 4007 33 90 39 18  Valor total: 
R$29.832,50 (Vinte e Nove Mil, Oito-
centos e Trinta e Dois Reais e Cinquenta 
Centavos). Itabirito / MG, 09/03/2022 
– Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor 
Presidente do SAAE.
Despacho - Reconheço a Dispensa de Li-
citação nº012/2022, conforme o Processo 
Licitatório nº023/2022, na modalidade de 
Dispensa de Licitação nº012/2022, - Ob-
jeto: Contratação de empresa especializada 
para prestação de serviços de manutenção 
preventiva e corretiva em aparelhos de 
ar-condicionado tipo Split e ACJ a serem 
realizado nos aparelhos instalados no 
SAAE de Itabirito-MG. Empresa contra-
tada Helio Claret Viana 88916227615. 
Pelo valor total de R$16.800,00 (dezesseis 
mil e oitocentos reais). O Pagamento será 
mensalmente de acordo com a necessidade 
de conserto. Forma de pagamento: men-
salmente. Vigência: 12 (doze) meses até 
31/12/2022. Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Justificativa em anexo ao pro-
cesso, e em conformidade com os termos 
do Artigo 24, Inciso II da Lei nº 8.666/93, 
com suas posteriores alterações. Itabirito – 
MG, 03/03/2022. Rogério Eduardo de Oli-
veira, Diretor Presidente do SAAE.
Ratifico o reconhecimento da Dispensa de 
Licitação no processo acima, nos termos do 
artigo 24 Inciso II, da Lei nº 8.666/93 com 
suas posteriores alterações. Itabirito-MG, 03 
de março de 2022. Rogério Eduardo de Oli-
veira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato para Locação de 
Equipamentos. Referência: Processo 
Licitatório nº061/2021, na modalidade 
Pregão Presencial nº037/2021, S.R.P. 

CÂMARA 
MUNICIPAL 

DE  
ITABIRITO

Câmara Municipal de Itabirito. Extrato 
1º Termo Aditivo - Contrato nº03/2022 
- Processo Administrativo nº09/2022 - 
Inexigibilidade nº01/2022. Objeto: pres-
tação de serviços jurídicos abrangendo 
consultoria e assessoria jurídica e admi-
nistrativa e produção de material jurídico 
especializado para orientar, defender e 
subsidiar os interesses da Câmara Muni-
cipal de Itabirito, em matérias que envol-
vam questões complexas e singulares nas 
áreas de Direito Público (Administrativo, 
Constitucional, Municipal e Processo Le-
gislativo), bem como, em Direito Civil e 
Processo Civil. Contratado: Augusto Pau-
lino Sociedade Individual de Advocacia - 
CNPJ 04.688.063/0001-33. Fica incluída 
clausula. Data da assinatura:02/03/2022.
Extrato de Termo de Rescisão de 
Contrato 11/2018 Dispensa nº01/2018 

nº 016/2021 Contratante: Serviço Autô-
nomo de Saneamento Básico de Itabirito-
-MG. Empresas Contratadas Ouro Minas 
Cooperativa de Transportes Alternativo 
de Passageiros e Cargas de Minas Gerais 
– Cooperouro Minas e Matos Ribeiro 
Hidrojateamento Ltda. Objeto: locações 
de veículos automotores do tipo: Cami-
nhão limpa fossa a vácuo com desobs-
trução por alta pressão de no mínimo 08 
m³ de capacidade volumétrica e mangote 
/ mangueira com extensão de no mínimo 
50 metros, sem operador, para atender as 
demandas de limpezas de fossas sépticas 
e dos Sistemas operacionais do Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico de 
Itabirito-MG – SAAE. Valor total destes 
contratos: R$23.500,00 (vinte e três mil e 
quinhentos reais), Forma de pagamento: 
conforme edital. Vigência: Até 09/04/2022. 
Sistema de Esgoto 17 512 1712 4006 33 90 
39 12   F:847 c/c:75 Data da assinatura des-
tes contratos: 09/03/2022. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.

Processo Administrativo: 65/2018 Con-
tratante: Câmara Municipal de Itabirito 
Contratada: Joubert Tupi Costa Coelho 
CPF nº 123.974.316-53 e sua mulher Rita 
de Cássia Portugal Costa Coelho portadora 
do CPF nº 290.721.406-30. Objeto: Loca-
ção de imóvel situado na Rua Arthur Ber-
nardes, nº 76-B, bairro Centro, Itabirito/
MG. Valor total do contrato: R$ 54.000,00 
(cinquenta e quatro mil reais). Data da as-
sinatura: 04/03/2022. 
Câmara Municipal de Itabirito/MG - 
Edital - Processo Licitatório nº 003/2022 
- Pregão Presencial nº 003/2022. Regis-

tro de preços 003/2022. Objeto: Registro 
de preços para futura e eventual contrata-
ção de pessoa jurídica para fornecimento 
de gêneros alimentícios para atender a Câ-
mara Municipal de Itabirito. Tipo: menor 
preço por item. A sessão será realizada no 
dia 25/03/2022, às 13:00h na sede da Câ-
mara. O edital poderá ser obtido junto ao 
Setor de Licitações e Contratos da Câma-
ra, localizada à Av. Queiroz Júnior, nº 639, 
Bairro Praia, Itabirito/MG ou solicitado 
através do e-mail: licitacao@itabirito.cam.
mg.gov.br ou ainda no site:  www.itabirito.
mg.leg.br.

Cumprindo o compromisso de diálogo aberto entre a administração pública e a população, a Prefeitura de Ita-
birito realizou no último sábado, dia 5 de março, uma reunião com moradores dos Portões, na sede da Associação 
Comunitária do bairro. O evento, que contou com a participação de autoridades municipais, representantes do 
Poder Legislativo e moradores da comunidade, foi marcado pela apresentação de melhorias realizadas no bairro 
e escuta das demandas locais.

“Hoje temos a oportunidade de conversar pessoalmente com a população. Estamos aqui para entender as 
necessidades do bairro e sempre procurar melhorias para os moradores”, destacou o prefeito Orlando Caldeira.

Entre as melhorias apresentadas estão ações realizadas em áreas como Saúde, Meio Ambiente, Obras, Assis-
tência Social e Urbanismo.

Comunidade aprova encontro
Os moradores dos Portões exaltaram o diá-

logo transparente. “Estou muito feliz por receber 
a Prefeitura e seus representantes. Esse diálogo 
entre moradores e poder público é indispensável 
para entender as demandas locais e conseguir 
melhorias na comunidade”, afirmou a presidente 
da Associação dos Portões, Silvana Elias.

“Moro aqui no bairro há 12 anos. Agora esta-
mos conseguindo apresentar as nossas reivindi-
cações em uma conversa com o prefeito e os se-
cretários. Estamos felizes por essa oportunidade 
e também pelas melhorias que já conseguimos”, 
acrescentou o morador Raul Ferreira.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Maestro: Desde o ano de 1975, o músico José 
Vieira é maestro da Corporação Musical Santa 
Cecília (Banda Velha). A corporação fundada 
em 1886 é destaque no interior mineiro, graças 

Após luta contra rara doença de pele, 
Tiaguinho Mansur morre aos 34 anos

Na madrugada da última sex-
ta-feira (4), Itabirito perdeu, aos 34 
anos, Tiago Clemente Mansur (Tia-
guinho Mansur, como era conheci-
do). O jovem era morador do bairro 
Agostinho Rodrigues, querido pela 
comunidade, e lutava contra a epi-
dermólise bolhosa, uma rara doen-
ça congênita.

Nas duas últimas semanas, Tia-
guinho estava internado no Hospi-
tal Luxemburgo, em Belo Horizon-
te (MG). Infelizmente veio a óbito 
após uma infecção generalizada 
proveniente de um carcinoma, pro-
vocado pela epidermólise.

Ao Radar Geral, a irmã de 
Tiaguinho, Cris Mansur, destacou 
que o irmão era forte e guerreiro. 
“Lutou até o fim. Uma lição para 
todos nós”, afirmou. O jovem foi 
enterrado no Cemitério Parque da 
Esperança, onde também foi reali-
zado o velório. 

O caso de Tiaguinho – “Juntos 
pelo Tiaguinho”

A Epidermólise Bolhosa é uma 
doença de pele rara, não contagiosa 
e que não possui causa ou cura co-
nhecida, apenas tratamentos paliati-
vos. Em dezembro de 2020, a famí-
lia e amigos de Tiaguinho Mansur 
realizaram a campanha “Juntos 

pelo Tiaguinho”, que buscava arre-
cadar fundos para que o jovem pu-
desse realizar uma cirurgia na per-
na, em caráter de urgência, devido 
ao aparecimento de um carcinoma 
de pele (um tipo de câncer), conse-
quência da epidermólise.

O Jornal O LIBERAL se 
solidariza com os familiares e ami-
gos de Tiaguinho Mansur. 

Secretária de Assistência Social fala 
sobre auxílio emergencial na Câmara

LUCAS PORFÍRIO

Na noite desta segunda-feira 
(07), a Secretária de Assistência So-
cial de Itabirito, Rosilene do Carmo 
Cardoso, compareceu ao Plenário 
da Câmara Municipal para expli-
car a atual situação do programa 
de repasse financeiro aos atingidos 
pelas fortes chuvas em Itabirito. A 
presença da secretária se deu após 
o requerimento de Nº 20/2022, de 
autoria do vereador Daniel Sudano 
(Cidadania).

De acordo com a secretária, 
antes das chuvas, nos meses de 
outubro e novembro, a Secretaria 
de Assistência Social, em parceria 
com a Defesa Civil e outras secre-
tarias, elaborou um plano de ação 
para casos de enchentes. Porém, 
não era esperado o desastre de ta-
manha proporção.

“Eu mesma fui na igreja, con-
versei com o padre, porque eu não 
tinha quantidade suficiente de col-
chões. Não sabia quantas pessoas 
seriam atendidas. Procurei a Defesa 
Civil, a Guarda Municipal, o padre 
e pedi a ele que no caso de urgência 
me cedesse esses colchões e assim 
foi feito. [...] Nós conseguimos 
atender 160 pessoas na Escola Mu-
nicipal Natália Donada Melillo", 
afirmou Rosilene.

Após a enchente, a Prefeitura 
de Itabirito criou o auxílio finan-
ceiro para os atingidos. Famílias 
e agricultores afetados pela lama 
da enchente estão recebendo o re-
passe no valor de R$ 10 mil. “Em 
tempos de calamidade, como o que 
vivenciamos, a liberação do bene-
fício-subsídio está sendo seguida 
pela Lei Nº 3638/22 e os decretos 
Nº 14171 e nº 14194”, explicou a 
secretária.

Segundo a servidora, até o mo-
mento já foram encaminhados para 
Secretaria de Fazenda 297, para 
que o dinheiro seja liberado pela 
Caixa Econômica Federal. Ainda, 
Rosilene pontuou que só defere os 
processos após a assistente social 
que avaliou o caso dar o seu aval, 
mostrando que a família que soli-
cita se enquadra na lei que regula-
menta o auxílio.

“Assim que a assistente me en-
trega o processo, ele passa por uma 
comissão de avaliação. Eu peço que 
me ajude porque eu tenho que ter 
responsabilidade com o dinheiro 
público. [...] Não assino nenhum 
processo em que eu possa responder 
por improbidade administrativa por 
assinar de qualquer maneira. [...] Eu 
só posso andar de acordo com a as-
sistente social”, completou.

Prazo final para solicitar 
o auxílio

O prazo final para pessoas que 
foram atingidas pelas chuvas e não 
entraram com o pedido do benefí-
cio subsídio é até o dia 24 de abril. 
Essas famílias devem procurar a 
Secretaria de Assistência Social ou 
o CRAS Maria Lora ou o CRAS 
Padre Adelmo.

“Pessoas que tiveram proble-
mas com queda de muros, taludes, 
encostas deverão procurar o setor 
de habitação da Secretaria de As-
sistência Social, passar pela ficha 
socioeconômica para verificar se 
possuem direitos aos benefícios 
solicitados”, informou a secretária. 

Situação das pessoas 
com pedido indeferido

Rosilene esclareceu que possui 
39 processos indeferidos, de acordo 
com o relatório socioassistencial. 
“As pessoas que tiveram esse pro-
cesso indeferido, eu vou oficializá-
-los e dar o direito de que procurem 
a assistência social para rever o ca-
so. Se acharem que sofreram algum 
dano com esse requerimento, que 
procurem novamente o técnico e se 
permanecer a dúvida que proponha 

recurso”, afirmou.
Ainda, a secretária destacou 

que “todas as pessoas que entraram 
com a solicitação do benefício assi-
naram um requerimento que infor-
ma que todas as informações desse 
processo são verdadeiras. Em caso 
de inverídicas, serão responsabili-
zadas civil e criminalmente”. 

Doação de cestas básicas
Conforme afirmou Rosilene, 

durante a enchente a Secretaria de 
Assistência perdeu 700 cestas bá-
sicas que estavam armazenadas no 
CRAS Padre Adelmo, que também 
foi atingido pela enchente. Mas, 
receberam mais de 1.000 cestas de 
doação e até hoje não precisaram 
realizar nova compra. “Como eu 
ia prever um aguaceiro daquele, ti-
rar aquela quantidade de cestas e a 
quantidade de armários? Até não 
justifica, porque todas as residências 
daquele lugar foram afetadas, inclu-
sive o Fórum, o comércio, as ruas, 
as escolas. [...] Infelizmente perdi 
cestas básicas lá sim”, questionou.

A secretária de Assistência So-
cial ressaltou que o município pos-
sui quantidade suficiente de cestas 
básicas para auxiliar as famílias 
que necessitam: “eu posso garantir, 
não tem uma pessoa em Itabirito 
passando fome por falta de cesta 
básica. [...] O prefeito pediu que 
eu não deixasse faltar cesta básica 
para ninguém. Eu tenho ainda 4 
mil cestas em estoque da Prefeitu-
ra, da licitação, a qualquer hora eu 
posso pedir e chegar. [...] Qualquer 
pessoa que precisar de cesta básica, 
estamos entregando normalmente”.

ao trabalho e dedicação deste maestro, que além da cultura e conhe-
cimento, prestou grandes serviços à comunidade como vereador. 
Maestro José Vieira, nosso reconhecimento e admiração.
Por onde anda? Olímpia Martins Paranhos, mais conhecida como 
Pipita. Filha de tradicional família itabiritense, ela foi a primeira mu-
lher eleita ao parlamento municipal em 1988, pelo PMDB. Sempre 
solidaria e participativa, Olímpia Paranhos é gente de expressão na 
região dos inconfidentes.
Futuro: Podemos afirmar com certeza que esta nova geração já vem 
com uma consciência ecológica bem superior. Eles sabem respei-
tar o meio ambiente, proteger os animais e avaliar nossos recursos 
naturais. No futuro bem próximo vamos ter lideranças preocupadas 
em proteger mananciais, reciclar o lixo, saber a importância de sepa-
rar lâmpadas queimadas, óleo de cozinha, materiais eletrônicos de 
nossos lixos, além de construir bueiros removíveis e buscar meios 
para aumentar a permeabilização do solo, desenvolver tecnologias 
para combater as queimadas, trazendo um grande benefício para as 
comunidades. O futuro está próximo.
Programa: Sempre projetando Itabirito e nossa gente, o programa 
História Viva, que este colunista teve a honra de participar, entrevis-
tou no último dia 25 Saulo Filardis, gente de destaque no distrito de 
Acuruí, no qual ele preside a Associação daquela comunidade. Gente 
de conhecimento e grande sensibilidade para trabalhar em benefício 
da região. Parabéns!
Senai: É inquestionável os resultados do SENAI, na preparação de 
nossos jovens para o mercado de trabalho. Desde os tempos da Usi-
na Queiroz Júnior o SENAI de Itabirito ocupa posição de destaque 
no meio empresarial da região e estado. Neste contexto atual tem 
sido muito elogiado o trabalho do pedagogo Ricardo Chagas. Ele é 
casado com Michele e pai da graciosa Ana Júlia. Filho de tradicional 
família da grande Glaura, Ricardo Chagas, com sua inteligência e 
capacidade pedagógica, vai escrevendo uma nova história nesta des-
tacada instituição.
Para Refletir: Tudo passa...

Baile de formatura: Acon-
tece neste sábado o baile 

de formatura de conclu-
são do curso da Faculda-
de de Nutrição de Samira 

Delabrida Soares. Ela é 
fila de Juca Jau e irmã 

de Bruno e Aline. Depois 
de bacharel em adminis-
tração ela enriquece seu 

Curriculum com mais esta 
conquista. Jovem talento 

preparada para o mercado 
de trabalho. Parabéns!

Quinze anos: Ana 
Luíza Mota Brito, que 
nasceu no dia do ani-
versário do saudoso 
vovô Edilson de Brito, 
comemorou seus 15 
anos no último dia 
17, com direito a festa 
dupla e presença de 
amigos, familiares e 
admiradores. 
Motivo? Conquista da 
medalha de prata da 
OBMP com destacada 
atuação no IFMG. Ana 
Luiza é sinônimo de 
talento e beleza. 
Parabéns.
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Celso Cota entra com liminar pleiteando 
assumir a prefeitura de Mariana
O objetivo é ocupar o cargo de prefeito enquanto aguarda o julgamento 

do processo eleitoral que envolve o candidato
KARINA PERES

Em documento datado de 4 de 
março de 2022, a Coligação Avan-
ça Mariana entrou com o pedido 
de tutela de urgência incidental do 
candidato a prefeito de Mariana, 
Celso Cota.  A liminar solicita que 
Celso tome posse do cargo, hoje 
ocupado por Juliano Duarte, até 
o julgamento definitivo do méri-
to do registro de candidatura pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Caso o ministro Alexandre de 
Moraes acate a liminar, Celso Cota 
pode assumir temporariamente o 
cargo de prefeito e Cristiano Vilas 
Boas o de vice-prefeito de Maria-
na. Se o pedido não for acatado, 
Juliano segue à frente da prefeitura 
até o resultado do julgamento de 
Celso. O documento traz como 
uma das justificativas do pedido 

“a necessidade de cessamento à 
situação indevida de terceiro man-
dato por mesmo grupo familiar”, 
visto que Juliano é irmão do ex-
-prefeito Duarte Júnior.

Por meio de suas redes sociais, 
o atual prefeito se pronunciou so-
bre a situação. “Não disputei a 
eleição para prefeito e não imagi-
nava que seria eleito o presidente 
da Câmara, até porque as vezes 
que disputei a presidência eu per-
di. E por fim, nunca imaginei que 
seria o chefe do Poder Executivo 
[...] Fui eleito presidente da Câma-
ra e, devido a vacância do cargo 
do Executivo, assumi a prefeitura 
e não me falta vontade de trabalhar 
todos os dias”, disse Juliano. Ju-
liano ainda completou afirmando 
que acredita que “sua gestão está 
incomodando muita gente e que 
por isso, novamente, a coligação 

avança Mariana tenta na justiça o 
tirar da prefeitura”.

Situação jurídica de 
Celso Cota

Além da decisão sobre a li-
minar, os marianenses terão que 
aguardar ainda mais para conhecer 
os rumos político-administrativos 
da cidade, visto que, no último 
mês, o TSE anulou a decisão do 
Tribunal Regional Eleitoral de Mi-
nas Gerais (TRE-MG), que recu-
sava os embargos declaratórios do 
candidato a prefeito de Mariana, 
Celso Cota. Desse modo, o pro-
cesso regrediu para Belo Horizon-
te e será julgado novamente pelo 
TRE-MG. Com a decisão, Juliano 
Duarte permaneceu como prefeito 
interino do município. Caso o TSE 
não reconheça os direitos políticos 
de Celso Cota, serão agendadas 
novas eleições.

A guerra Russo- A guerra Russo- 
Ucraniana de 2022Ucraniana de 2022

DESVENDANDO 
A POLÍTICA 

*Adriano 
Cerqueira

No dia 24 de fevereiro de 2022, tropas russas invadiram o terri-
tório da Ucrânia, iniciando um conflito armado entre as duas nações. 
A invasão foi, de acordo com o governo Russo, para apoiar a deci-
são de duas províncias ucranianas de se separarem do país. Essas 
províncias são Lugansk e Donetsk, que se situam na fronteira com a 
Rússia, além de serem próximas da Crimeia, antiga província ucra-
niana que declarou sua independência em 2014. Portanto, o contex-
to relacionado com as alegações russas para a invasão militar neste 
ano são fundamentais para uma melhor compreensão do conflito 
militar entre a Rússia e a Ucrânia.

Em 16 de março de 2014, após uma série de inciativas políticas 
objetivando sua separação total da Ucrânia, a província da Crimeia 
realizou um referendo no qual se indagava se o cidadão era a fa-
vor da independência da Crimeia e posterior anexação à federação 
russa. Com a participação de mais de 80%, 97% responderam sim. 
Com o resultado, o parlamento da Crimeia corroborou o resultado do 
referendo e em 18 de março de 2014 a autoproclamada República 
da Crimeia aderiu formalmente à Federação russa.

Em resposta ao separatismo da Crimeia, o presidente da Rús-
sia na época, Putin, enviou tropas para a Crimeia para apoiar o seu 
separatismo. Essa ação militar foi invasiva e tanto a Ucrânia, como a 
União Europeia, mais os EUA reagiram contrariamente à ação mili-
tar, bem como ao separatismo da Crimeia. A reação foi na forma de 
sanções econômicas contra empresas e cidadãos russos. O Brasil, 
na época governado pela presidente Dilma Rousseff (PT), declarou-
-se neutro em relação a esse conflito.

Agora, em 2022, novamente Putin ordenou uma ação militar in-
vasiva da Rússia contra a Ucrânia e que foi feita para, alegadamen-
te, apoiar o separatismo de duas províncias da Ucrânia. A reação 
dos países da União Europeia e da OTAN também foi semelhante 
à de 2014, mas com maior intensidade nas sanções econômicas 
aplicadas. E, novamente, o Brasil, agora na presidência de Jair Bol-
sonaro (PL), assumiu uma posição de neutralidade, mesmo tendo 
votado contra a invasão no Conselho de Segurança da ONU e tendo 
prestado apoio humanitário para os ucranianos que quiserem sair do 
país e se refugiarem no Brasil.

As semelhanças observadas nos conflitos armados entre a Rús-
sia e a Ucrânia de 2014 e 2022 necessitam de considerações his-
tóricas e geopolíticas para se alcançar um melhor entendimento do 
que está acontecendo.

Em primeiro lugar, o conflito entre e Rússia e a Ucrânia tem uma 
dimensão histórica, ou seja, ele não começou agora. Há razões ét-
nicas e históricas que motivaram o desejo separatista da Ucrânia, 
em 1991, depois do colapso do regime totalitário socialista da União 
Soviética. O separatismo ucraniano nunca foi bem aceito pela Fede-
ração Russa, que surgiu depois do colapso soviético.

Em segundo lugar, a Ucrânia faz fronteira com países da União 
Europeia e, também, com países que integram a OTAN (Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte), uma aliança militar feita após o 
encerramento da Segunda Grande Guerra e com o intuito de de-
fender a Europa Central e Ocidental da ameaça da União Soviética, 
que, em resposta à OTAN, fez o Pacto de Varsóvia, uma aliança 
militar de países socialistas sob o comando da União Soviética. Lo-
go, há um interesse geopolítico por parte da Rússia de impedir que a 
Ucrânia integre a OTAN, bem como se transforme em um país mais 
integrado com a União Europeia.

Em terceiro lugar, a Ucrânia é fundamental para que o gás rus-
so seja levado até os países europeus, muito dependentes dessa 
energia fornecida pela Rússia. Assim, é crucial para a Rússia que a 
Ucrânia se mantenha como aliada, e não como uma adversária de 
seus interesses.

Em quarto lugar, os países da União Europeia desejam uma 
Ucrânia independente da influência russa, pois assim eles se senti-
rão menos ameaçados militar e economicamente.

Em quinto lugar, os países integrantes da OTAN também de-
sejam que a Ucrânia fique fora da influência russa, pelos mesmos 
motivos dos países da União Europeia. Isso explica por que, nas 
Américas, apenas Estados Unidos e Canadá reagiram por meio de 
sanções econômicas contra a ação militar da Rússia. E explica tam-
bém por que os demais países americanos, Brasil entre eles, posi-
cionaram-se em favor da volta de um entendimento entre Rússia e a 
Ucrânia, evitando as sanções econômicas, sendo que países como 
México e Argentina condenaram as sanções. Mas por que os países 
latino-americanos têm esse posicionamento?

Parte da resposta é geopolítica. Um conflito armado entre a Rús-
sia e a Ucrânia não tem um reflexo direto nas fronteiras desses paí-
ses, ao contrário dos países europeus. Não há razão para os países 
latino-americanos reagirem agressivamente, pois não fazem parte 
de nenhuma aliança militar, como a da OTAN.

A outra parte da resposta é econômica. O maior risco da guerra 
russo-ucraniana para o Brasil e demais países latino-americanos é 
provocar uma recessão mundial, seja pela guerra em si, seja pelo 
efeito mundial das sanções econômicas aplicadas contra a Rússia. 
Afinal, a Rússia não é nenhuma Coréia do Norte (país economica-
mente insignificante para o comércio mundial). A Rússia, por outro 
lado, é uma potência econômica, especialmente na produção de 
energia, petróleo e fertilizantes, que é um insumo fundamental para 
o Brasil, que nas últimas décadas se consolidou como uma potência 
agrícola mundial.

*Cientista Político/Diretor de GIGA Instituto de Pesquisa
Professor de Relações Internacionais do IBMEC-MG
Professor de Administração Pública da UFOP

Câmara de Mariana ouve Guarda Civil 
sobre suposta agressão a jovem

KARINA PERES

Na manhã desta quarta-feira 
(09), a Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara Municipal de 
Mariana, ouviu o depoimento dos 
agentes da Guarda Civil Municipal 
acusados de agredirem um jovem 
de 18 anos, morador de Cachoeira 
do Brumado. Segundo a denúncia, 
a suposta ação truculenta dos guar-
das aconteceu em um bar no distri-
to de Barroca, no dia 30 de janeiro.

Após a suposta agressão, os fa-
miliares da vítima registraram um 
boletim de ocorrência e levaram 
a denúncia para a Câmara, onde 
o caso foi encaminhado para ser 
apurado pela Comissão de Direitos 
Humanos da casa, formada pelos 
vereadores Ronaldo Bento (presi-
dente), Zezinho Salete (vice-presi-
dente) e Adimar Cota (vogal). Com 
a ausência do presidente, Zezinho 
assumiu a presidência da oitiva 
desta quarta, e o vereador suplente, 
Manoel Douglas (PV), conhecido 
com Preto, assumiu a cadeira va-
cante na comissão. Os vereadores 
ouviram os depoimentos dos agen-
tes Luciano Silva, João Maurício 
Corrêa, Leonel Bras, Adimil Fer-
reira e Adriano Silva.

Em seu depoimento, o agente 
Luciano contou que na madrugada 
do dia 30, a Guarda recebeu diver-
sas denúncias de perturbação de 
sossego devido a um encontro de 
som que estava acontecendo no dis-
trito de Barroca. Ele explicou que ao 
chegar no local, procuraram os do-
nos da festa para conversar, porém, 
alguns participantes do evento co-
meçaram a atirar objetos nos agen-
tes, sendo necessária uma ação mais 
firme da Guarda. Segundo Luciano, 
sete guardas estavam envolvidos na 
ação. Maurício, que era coordena-
dor da operação, informou que eles 
se dividiram para proteger o patri-
mônio público, de modo que alguns 
agentes foram para o enfrentamento, 
visto que estavam sendo “atacados” 
com pedras e outros ficaram próxi-
mos às viaturas.

Segundo Maurício, foi nesse 
momento que aconteceu o primeiro. 
“Houve o primeiro disparo, e um se-

gundo disparo. Porque é assim que 
é adotada a conduta operacional: 
iniciamos o disparo e aguardamos 
para ver se o agressor vai ter uma 
nova tentativa de agressão. E nes-
se caso, a tentativa não parou, de 
modo que tivemos que usar outros 
equipamentos, como bomba de gás 
lacrimogêneo, e foi quando tivemos 
um sucesso maior de dispersão do 
público e conseguimos o controle da 
situação”, informou Maurício. 

Quem fez os disparos?
A comissão questionou quem 

teria feito os disparos que atingi-
ram o jovem, entretanto, Maurício 
declarou que não sabe falar de qual 
armamento saiu os disparos, mas in-
formou que o guarda Magalhães es-
tava equipado com uma espingarda 
calibre 12, e os agentes Luciano, Ri-
cardo e Brás, estavam armados com 
lançadores, de modo que todos são 
de bala de borracha. Após essa infor-
mação, o vereador Preto questionou, 
a partir da foto dos ferimentos apre-
sentada pelo denunciante, qual das 

armas poderia ter atingido o jovem. 
Maurício explicou que todas, menos 
a calibre 12. “Analisando, possivel-
mente a calibre 12 está descartada, 
porque ela teria que ter sido recar-
regada mecanicamente e efetuado 
vários disparos sequencialmente”, 
explicou. Ainda usando a imagem 
dos ferimentos como exemplo, o 
vereador questionou quantos dispa-
ros teriam sido feitos. “Pelo nosso 
treinamento, possivelmente foi um 
único disparo de lançador, visto o 
grau leve da lesão onde foi agrupada 
as munições no cidadão”, respondeu 
Maurício.

Os outros agentes que parti-
ciparam da oitiva também reafir-
maram que não sabem precisar 
de qual arma saiu os projéteis que 
atingiram o jovem e nem quantos 
disparos foram feitos durante a ope-
ração. O presidente da comissão 
informou que as próximas oitivas 
ouvirão a comunidade do Barroca, 
a Polícia Militar e também o autor 
da denúncia. 

Portal da Cidade de Mariana
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Corpo de Bombeiros de Mariana recebe novos equipamentos
DAISY SILVA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Meio Am-
biente, repassou 144 equipamen-
tos para os Brigadistas do muni-
cípio. O repasse foi realizado em 
parceria com a empresa Betonita e 
contou com gandolas, calças, ba-
laclavas, óculos, capacetes, luvas, 
botas e bomba costal. No total, 
foram investidos mais de 12 mil 
reais em materiais, que ajudarão 
no trabalho dos combatentes de 
incêndio. 

O Tenente Dutra, da Defesa 
Civil, agradeceu o recebimento 
dos equipamentos e afirmou sobre 
a importância de uma boa organi-
zação para prevenção de queima-
das: “receber um uniforme desse, 
representa a força que temos como 
equipe. Agradeço a Secretaria pelo 
fortalecimento! Lembrando que 
a Defesa Civil não se faz de pre-

ventiva, atuando com eficiência e 
eficácia".

A ação impactará positiva-
mente o trabalho dos profissionais 
que dedicam e exercem com exce-
lência seus serviços em combate 
ao incêndio e queimadas, preser-
vando assim o meio ambiente.

Prefeitura de Mariana assina termo de
cessão de três caminhões para a CAMAR

DAISY SILVA

A Prefeitura de Mariana, em 
parceria com a Secretaria de Meio 
Ambiente, assinou o termo de ces-
são para o uso de três caminhões 
para a Associação de Catadores de 
Materiais Recicláveis (CAMAR), 
responsável pela coleta de lixo re-
ciclável no município. Além disso, 
também foi concedido um investi-
mento no aluguel de mais um ca-
minhão, encargos com motorista, 
combustível, energia elétrica do 
espaço e foi mantido o pagamento 
da sede da associação, que conta 
com 30 colaboradores.

Para a fundadora da CAMAR, 
Maria da Conceição Aparecida, “é 

uma honra 
muito 
grande re-
ceber esses 
caminhões, 
esse apoio 
tornou o 
projeto 
uma rea-
lidade na 
vida dos 
catadores, 
além de 
melhorar 
as condições do nosso trabalho e as condições do meio ambiente”, ressal-
tou.

Cada investimento impactará no fortalecimento do trabalho e abrirá 
oportunidades para a realização dos serviços de reciclagem em toda a re-
gião, garantindo a preservação do meio ambiente e da cidade de Mariana.

Livia MariaLivia Maria

Livia Maria
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BODE ZÉ

Quando se pensa já ter visto e ouvido tudo, em termos de 
cafajestagem, canalhice, ação predatória, comportamento an-
tiético e sabe-se lá mais o quê entre qualificativos destinados 
a desqualificados, surpreende-nos, nas redes sociais, a fala de 
indivíduo com um amigo, talvez comparsa. Ele está, nem mais 
nem menos, na Ucrânia, fronteira com a Eslováquia, que ele 
acabou de cruzar e comenta a respeito de uma fila de refugia-
das ucranianas, que fogem da guerra. Ele se diz em missão de 
auxílio ao povo ucraniano, está a colher coações destinadas aos 
atingidos pela tragédia, mas o que ele insinua sobre suas inten-
ções em relação às garotas da fila é nojento; nojento já seria, em 
condições normais, num ambiente de festa, por exemplo, pois 
ele as vê como objeto, exclusivamente, sexual. Pior, ele confun-
de pobreza com mau-caratismo, vilania e prostituição, pois con-
sidera “fáceis” aquelas infelizes refugiadas, “porque são pobres”. 
É o cúmulo da canalhice! É o maior insulto dirigido à mulher, iro-
nicamente, nas proximidades do “Dia Internacional da Mulher”, 
sem esquecer que ele ofende, também, todas as pessoas po-
bres ou que não sejam do seu nível socioeconômico. Numa si-
tuação de guerra, com todas as atrocidades, tristeza, ansiedade, 
medo, pânico, stress, fome, humilhação, o que ele pensa e diz 
chega às raias da degeneração, lúcida e consentida. Ao ouvi-lo, 
um homem de verdade se sente mais que constrangido; sente-
-se ofendido e indignado, porque não é isso que se aprende em 
família e, posteriormente, na sociedade humana. O respeito ao 
semelhante, em toda e qualquer situação, é o primeiro requisito 
para ser gente! Até aqui, quem não o conhecia pensava tratar-se 
de um pervertido endinheirado em busca de aventuras, mas o 
golpe letal no conceito desenhado sobre o cafajeste ainda esta-
va por vir. Pervertido, canalha, predador sexual e desumano, o 
tal indivíduo é deputado com assento na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo. É o fim da picada! A que nível chegou 
um dito representante do povo! Vergonha, não só paulista, mas, 
também, nacional! Esse indivíduo deveria ser impedido de exer-
cer qualquer cargo público, em território nacional, uma vez que o 
banimento do país não tem amparo legal. Se não renunciar, pois 
renúncia é o que dele se espera se tiver “desconfiômero”, que 
seja enxotado, a toque de caixa, da Assembleia paulista! Esse 
indivíduo, infelizmente deputado, é um excremento da guerra! 
Cassação, no caso dele, é pouco! Fora, fora, fora, canalha!

Excremento da guerraExcremento da guerra Antiga fábrica de tecidos será o novo 
Parque Tecnológico de Ouro Preto

Neno Vianna

O projeto do local já está sendo pleiteado no 
Ministério da Ciência e Tecnologia do Governo Federal

NATHÁLIA SOUZA

O desenvolvimento econô-
mico de Ouro Preto está cada vez 
mais em destaque nas ações da 
Prefeitura Municipal. Ontem, 03 
de fevereiro, o prefeito Angelo 
Oswaldo, a vice Regina Braga, os 
secretários Felipe Guerra e Chiqui-
nho de Assis e representantes da 
UFOP, IFMG e Fundação Gorceix 
visitaram a antiga fábrica de teci-
dos, no bairro Caminho da Fábri-
ca, onde será implantado o Parque 
Tecnológico da cidade.

O projeto será feito em parce-
ria com a UFOP, IFMG e Funda-
ção Gorceix. A intenção é que mais 
entidades do Município apoiem 
essa ação, que vai gerar emprego, 
renda e capacitação profissional 
da população ouro-pretana.O pre-
feito Angelo Oswaldo reforça que 
a fábrica terá uma vertente para 
o turismo. “Vamos implantar um 
grande centro de tecnologia com 
uma dimensão turística, atividade 
para qual o espaço estava inicial-
mente destinado. Também vamos 
aproveitar a região do Vale do Ojô 
que abriga três cavidades: Gruta 
Ponte de Pedra, Gruta do Fogão e 
Gruta da Aflição, aquela belíssima 
cachoeira, todo o trecho do Rio do 
Carmo e a estação ferroviária Vito-

rino Dias”, finalizou Angelo.
Felipe Guerra, secretário de 

Desenvolvimento Econômico, 
Inovação e Tecnologia, reforçou 
a importância desse espaço para 
Ouro Preto. “Estamos pleiteando 
o recurso de R$ 10 milhões para a 
implantação do Parque no Minis-
tério da Ciência e Tecnologia do 
Governo Federal, por meio do edi-
tal da FINEP e com apoio da Se-
cretaria de Desenvolvimento Eco-
nômico de Minas Gerais. Várias 
empresas de inovação e tecnologia 

do Município nos enviaram cartas 
de intenção para ocupar o espaço 
e essa ação é uma diversificação 
econômica do PADE, que vai ser o 
norteador das políticas públicas da 
nossa Secretaria”.

Guerra ainda ressaltou que “as 
empresas do ramo da tecnologia 
e inovação já ocupam um lugar 
significativo na economia de Ou-
ro Preto, sendo importantes gera-
dores de impostos ao Município 
junto com a mineração, turismo e 
serviços em geral”, finalizou.


